
8!EMO·
síntese do Bolettrn Geometereológteo c;t� A. seíxas Netto

válido aré às 23h18m do dia 26 de novembro de 1970
FRCN J!�, f-o'RIA: Negao.v«; f'RbSÃO ATlvl0 )FbRICA ME­
D'I\ lU' IA iuihbáres: TEMPERATURA MEDIA: '22.�Q centi­
gradu,';; UMID!\1J1: RELA rrvx MEDIA: tl2,6%; ,Clll1111lus
Sllalll� - Chuviscos CSp<ilS�S - Tempo médio: Estavel.

PRILIPPI'. tIA a casa do CaRll'rular
INFORMA

\

r"

I

·S I,NIE S E
BLUMENAU

Para discutir a réd�,<;ão f�.
nal dos anta-projetos de ps­

dronização e olassifi.ca".!il) dt;!
f'rfrlha de mandi eca e de pro·
dli;QS aniliÍ<;e'J>o,., foram reaíi·

",'Idas nos dias �3 e 14 do cor­

re,\te em Blumenaui rewniões

r removidas gela Carteir;, de
C.;mérdo· Exterior 'do 'Ba�c�
dQ I:\rasil. Delas pal'ddparam
l'e�'l'e!iel1i'antes do' Sel'vi!,o -de

I'"!;;drt)l\i'!"'ç�o te Clas�iFi�ação
do Mhis1'6rio da Agri�u!tl)ra,
rredutores, eXé'or'iadores e de·
mais lnteressados.

JOlNVILLE

Está determinada para o

proxirno dia nJ às 10 norus a

solenidade de i.naugunriio rlo
, Centro d'", atividades do f:,ESC

de Joiuville. Entre outras )':ltt'­
�iu,lCks, esturuo I!l'U,2nle,;.' CJ

Presidente da Coníeueraçâo
�aclOnal do Comércio e o Di
rtor Geral do SESC, alem de

J

dirigentes da instituiçào em v

Santa Catarina,
,----,----

SÃO FRANCISCO DO SUL

Procedentes de FiodanÓpo.
'!is, the:gal'arn a Sá!) Francisco
do Sul nos ultimes dias, 5�; ca­

mmhõss tra\!Slmrianao madei­

(a.
-

destinadas ii oper<.l� � as de

e'tibiHtl'.J€l "travei·- (I P&:-'o da
, c r;h�Hga. O t-n'r:c!utó i ag!Cl1.
dado naf�."ela cideds por M.

, lt'bo CiJ, Lid<!. e seli!.mdo pa,
li'V!';;S <ie SilU tih.J1'lr, ri) de·
correr da sema.!i! (.levará,) ch�,

gllr rI'IÇ!is 47 e�mi"hôEs, .:,ue' o
l'cr,'liwl'i!o ; .600 m3 ds ma·

cleI!'ils.
-----_._- ---

FLORIA..TlTóPOLlS

AnuncHmdo a p03sihi:i:18tle
rh S"l' .;rbda -curso ·d� p.:s-gr:a:
dllaç�o 'no setor él� Letl'a.o: f'ill
Florianó'lolis at.ravés d'Js :'1'(1-

fessôres Maria Aliçe Fari,,-'e
,

Paulino Vandrcsf)u. tiLu13J e"

clH Universidade Fedl'l'al -f!ç,
S1I1ta Q-JÜlrinr1. cirnl[a, n�s

0(111"'15 ' de 'jamais da c�pltal,
o n, 44 ele "lm�1rellso N'lV',"

CAÇADOR

Prfif if<1S d" tedo o �f, ado,
PI"J"idente'i d� Asw i��!)'�5 'd.,
1(1das !.;-s �H9i-GS d� s:> ':'a'�

I'i ''1. rs Mito "reVI; idos I'il cidil'
de d<:' C �"clor!lo ,r{/xlm<l dill
30. 1'1'> oFor!uniclaclf!, 05 eh Õ"

fés d� E)(\!r_II,j,v�S I M'J,,;�ip;H.
c-lcbal!!riio �ss!lnj()s rq;r!':in,,�,

'd('s �()." �!.Ii'lS l11iorp-n;<.liões.
Até o momento, nada foi venti,
;"dl) sôbre i'I QrcJem'dos �rilba.

lhos do encontro. '

CAÇADOR
Dentro em breve '. i'bitará

Caçador, 0 Sr. Err;3Üli Frel­

berger, que em, Cf:llaDOPC'1O
com a Prefeitura Munrcipa\ e

[lI'(125a Interna Civil (DI() ora

E'l:;_, 'organização, pro�'ufal'á
co(;relenar um corpo doê) ,-,olun;
,t:ll'ios para combate à incên
dIOS,

EMPRÊSA EDITORA
O E:S'l'AIAO L'l'DA.

Administração, Redação e
Oficinas: llua Conselhdro
'lVlafra, 160 .. - Caixa PostiJ-l.
1311, - Fone 3022 - Florianó:
polis' - S,mta Catarina. / OI·

I RE'l'O}{; José. l'datusaléni Co·

I meUí I �IJPEIUNTENDEN·

I
TE: l\'larcílio Medeiros Fi·
lho I EDITOR: Lu.iz Henri·

I· que Tancreúo I G,ERENT1:i;;

I lisuu-u' A,uto!Uo SchUm.lwein �
! f;U1H..EJ.tENIE; Uivíno Ma·
rjl)t / REDA'l'OKtE"-,! I Sérgio
',la CosLa linH1os, Alll.õnÍo
H.nwals1ü Sol.lnnho, Sérgio
Lopes e l'eul'O Paulo Maclla ..

tio / REl'()Rl'El�E8: WiJ;,oÍl
Liból"Ío de l\'1'rdeü'os' e José
Carlos Soarei! I SUCURSA.L
DE BLU1\1.ENAÚ: Rua XV de
Novembru, 504 r REPftl!.'·
SENT:tNTES: A.S. J.Jara LLr.l.a.
- Avenida Beira 1\1.ar, 454 -
11 U A.S, LaI'a pda. ._. flu�
Vitoria, 6i,'j - 11° andar -

Sãu PauJo - Propal 'P1'O,pa-_
ganJ:l,a ltcl',rcscnta'çõcs Ltd.a.;­

,

- Rua ,Corunel Vicente, 456
- 2° andar Pôl"to IAlegle e

ltepl'esentação pl).l'áll�enSe de
VeicuJos Pubhcitálios. ' "tda.
R.EI'A \'.E - Rua 111oluntarios
da f'atria, 475 - V�O andar -
Curitiba.

'

•

N;:> 16.5.4

o I)cpal't"alllenLO de Cultura. da Secretaria de Educação é o

Muse» de Arte de Santa Catarina inauguram dia 30 �Ic novembro,
iI'. lO h ...,,·,,;;'. ,a Avenid a 'Rio 'Branco" 16,0, a la, Exposição dos
j\1"llO� do CUIS" Livre de Pintura e Gravura de) 1\Il,;>·:.)C. -A mos­

ln, reunirá os melriures uabatnos dos alunos da escolinha do' Mu-
,J I

�u,
'

"

ongresso
soal de boa parte de seus

Floriéll1ó, ctis Qu'illla .. feii'a� 26 de 1l(lV'�mbrÓ de ,1970 -- Ano .:16
,

caudida
tos,

O MDB, na opinião do Senador
Carvalho Pinto, descuidou urn P')U­
co de sua organização e, além dís­

so, não parece ter sido muito feliz
na escolha dos candidatos., "Isso -­

de certa forma - explicaria ii sua

derrota" - afirmou.
Referindo-se -� Arena, disse I) Sr.

Carvalho Pinte' que além da orga-

,/

c assi ica upa
sifieado. \

Em Aracaju no Estadio "Rei ,Pc­
lé", o, Cruzeiro com um gol de Dir
CeU L.o!'liC&, venceu o Bahia por' 1
a ,O.' Coríntians e 'Sauta

i
Cruz em, a­

tapl!{ em O a O,

- A Taça de Prata prOS�t;gl1e _ama'

nhã com dois jogos: Nc Maracallã

Eclíçao de hoje 8 páginas - Cr$ 0,20 ..

.
,

'

------_. ..;.�..,..-.;...------�-_.�__..,.- ,��;-----

eição' repercule

Falta dágua
pr�OCJ1lIl,: ";'
Blumenàu

o resultado das eleições de 15 de
novembro repercutem, intensamen
te no' Congresso Nacional, discutindo
I' ,

Senadores e Deputados as causas

da esmagadora vitória da Arena e

da contundente derrota 40 MDB
Para o Senador Carvalho Pinto, os

resultados' do pleito devem ser atri­

buídos, no que se refere ao l\lDB,
à fr�ca estrutura elo partido oposi­
cionista e à pouca expressão peso

\

nizaçâo partidária, tuneíonou real-'
mente o prestígio pessoal do Presí­
dente MédicL,Conta o Senador ha­
ver constatado êssé prestígio junto
as várias camadas- da população

\

e,

em áreas as mais diversas. E�tend(>,
o Senador que os votos em branco
também estão a chamar os pollticos
a urna meditação mais profunda.
"Ele, sem dúvida, representa um

'

protesto".

m '.rica vence o uter e'·

.Com uni' gol de Zé' Carlos, o' Amé­
rica' 'V�!1C�U na noite de ontem 1,11'

Maracanã, o, Internacional de .Por
to Alegre: Com a vitoria america

na" :I\lámengo �. Flumrneuse �5'fo

praticamente classificados, ,prin i

palrnente o Fluminense. Flamengo e

Internacional, jogam sába�)) no Ma·

rácanã e quem 'Vencer es'tará das·

-a u'

(Página 6)

I, ',"

Botafugo x Palmeiras: ,e em ::Úlq�'
Paulo, Ponte Preta. x Atlético l\,ij�:,
noíro. Sábado :_ .Flamengo x . ;)1,

'

,

ternacional, 'Dpjrririgo �. Botàfogo, x '

A mérica, -'Santos' x<S�Q ,P."l�O: ,Aljé.�,
tice. Paianaense" x ,f'(.!;te' ,P;;et�; ê.�:
Atl�tico Mineiro",,�, Filll;ijl,ens�: 'ç�,,:C': -':�.

mio x Vascb� Santa-i Cruz i.x Cruzei
1'0 e BalJia x éo�iIitians,' ,

,

i,

,
,

Zany diz que
. 50v!tnoJoi , ..�C

o vitorioso
(Oltima PágIna)

Ca'çambâ,'::cai:' ,',
sôbrt"�heet',·::
de motorista; i

(Oli'ima Pá51ina)
I I

\ '

MercadO' de Capitais
começou seu seminário

AndreaZZ8
'chegará na

segunda-feira
,

o' Ministro dbs Tra�1sportes, Sr
Mario Al1dl'eaz�a, chegará na 111 c

xima -s'eciunda-feira, ii Florianóp()(is
1

no Aeroporto Herdllo. às 81,3Qlll, i

vülj,ando no avião presidencial. 1 lI­

flHd:do' em seguida para Imbituln,
onde in.?peciona'rá o PÔfto local, na I
j�l.ndo depois para Laguna, owie i
também illspecionará o 'pôrto lW�-:
queiro" j\'o trajrto, o J.l.ünistro verá!
o dnelamento elas obras da BRiOlj110 Sul do Estado, (Página 3),

,,-Teve início ontem, às 21lJ h�;:s(v. no
auditório do CenÚ:o' Sóc-ib-EÍ::ertômi
co Gla' UFSC. o S;emihãr.i�: 'SÔ'bl\�' Meri
cada ,de Ca,pitais' profu.ov:Ído· pola
Bôisa d� Valôres de ,S�,ntá' .ba:tairiM
e com a éolaboraçãô. dil U"rrfvel'.,;j;
dade e do Govêrho, EStadual. Q Se:
minário contiriua 110je, com a 1/1'6'
sença de rel:lr.eséntantes de, ",áriõs
Estados., (Última página):'

\
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.'

OD pede' par'
1

.

Passo
.

ficar
I

I'

. Un�versidade
Idá cursu s,õbre
I \ '

,

computijção

'o professor Joaclún Lutke, ua I
porJtlfícia. Universid<ide CatóllC'a de I
São Paplo está lJCl cidade, à convi· I,
te da Uui.versidade Federal de I/ '

Santa Calarinã. No Centro' Tec!1o[ó

giro da UFSC, o professor paulista I
I ministra um curso sôbl'e

"computa.!çáo ,Híbrida" despertando a viva

'ltenção de todos os inscritos ..
I

"

Foi confirma?a para às 10 'hCI a"
de hoje a re,união da Comissão E. c­

cutiva do MDB, em Brasilia, para

apreciar os resultados do pleit.) ue

15 ele novembrq, Fonte ligada ao

Partido revelou que dificihpcnte a

Comissão Executiva aceitará a aGUJI·

eiaela renúncia do seu pl'esidrmte,
SC'llRdor Oscar Pa�sos; guie Ioi der·

rot ado nas eleições no Acre.

Admite-se, no máXimo, que o Se-

nador Oscar Pas�os peça uma liCU.l-
C;1 por, tempo, indeteI'\11inado, deven-' •

do assumir a presidência do MDB o

Deputado Ulisses Guimarães, Se

ocorrer a efetivação' da renúnr:ia,
três secções do l1artido 'réi-vinui<'am
a presid�ncia: São Paulo, Estado do
Rio, e Guanabara.
Por sua vez, o Senador Lino de

Matos, também derrotado no pl,'ito·
do dÚI 15, quando concorreu à l'l;lelei· '

ção, garantiu sua in'tel�ção de per­
manecer na presidência, da Cbl1!�S­
s�o ,Executiva HegioRal de Sã,o Pau

lo até o fim de seu mandato. Anuo,
dou ainda sila disposição' de, inten
.' '1

I

si ficar d trabalho ,.de reestl"utura-

ção do M()vimento Democrátic\) Bta

sllciro, visando tornar o Partido

auto-suficienj.e para enfrentar 'as
eleições 'municipais que serão rea,

lizadas E.m 1972.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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15 _::_ 19,45 � 2IMSrn·

Gregory Pectr - Ornar Sharif

Telly Savalas
O OURO DE, MACKENNA
Censura i8 anos

'

Rl'fZ
-

"

15 � 20,""';' 22h.

P�ter efTôole �,Petula ClarK

ADEUS, MR. SHIPS

Celilsura� 5:: anos,
'�

,

, ' , .

\"

,,}
\!, ROXY

14 -� 20h.

Plpgrama Duplo
PARA, ALEM DAS MONTA­

NHAS: - O FATOR TRIGOKO'
\ •

.r.

I".:Censura 18 anos

JALlSCO

17 - 20h.
Trevor Howard Y.anessa Redgrave'
A CARGA DA BRIGApA _'

LIGEIRA \,'

I',r,;,,(
Censura 14 'anos r" /� ::'

•

;-(

- __-..,1

GLQRIA

s.
,

f'"
1 7 -,-;:'20h •

RiC'lia�� Wyl,er _;_, Ele\neua BiÇl,p"
chi',

'

j\��:� , ':,
, B1LLlt;'.0 �ANGUINARIO '

,', "

Ce1'isu�à]'14 anos
..

;q"".:t.;.'. .

"
,

_ i� .

'"

n'" ',\,
�,"

"

Li�da' lIá';:."CharlelU Reston

�SO�A.NETA DOS ·:'M.ACAêa��
::.';'1:

Censura 14. artos

8.\0 LUIZ

.

)
:. �

20h,
J ::JUleS Brdin � Claire Trevar �

hcque1ine Bisset

0UANDO 'os E�PIÕES ATA-
CAM

' ,

C'll1sura 18 �InOi

1 nhOO - Clllbe da Criança
16h20m - O Menino Subma,dno
- Filme ,.

i "

, J óh40m - Seriado de AventUffls
- Filme
J 7hl0m
17h4')''ll

S\l11f'fCar � Filf!l8,
Mulheres em Van·

guarda
1 �h20m TV Educativa
] QhOO - A Proxima Atração
Nnvf'la
1 Qh35rri -'- Tele Esporte,
lQh45m Tele Jornal Hel'in,,-
20hO'im 'Irmãos CotÇlgern :..
Nrwf'].a

:?Oh4:m
- filme

Jornada Na<; E�treJas

Jll;<;'im - Ré'norter Garria
2?hl0rn - As"jIT] Na Terra Co­
mo No Céu - Novela
22h40fm Grande Cinema .

.

:.�
'-,

..,-

As D,ebutánt!"s do Clube Doze de A:tôsto
"

'

:pUFILIa' .;
'.'",' ,

,

',�scola M,1I1dó da 'Cp;ianQu, �roElo\'e,
na tarde de hoje nos' SaXões da [�',de
B�Jn'eá'i:i;z', coi Clube 'Doze, de t :\gô�ilo,
[t�;�filé"çlá bo��cas(�i.yª�. e .1h,(I�'ios ,

d.i\'; B,oütlq;:te
'

Cpr'i'iJpsseí :' :ibs li.�L'flelQ�
,

(ii"€at'l'õ1i�,;;el" ':,' se\'iIÇ):>qpré��\1tad'):S',
púi' L'éí�m,:' GqJne�r tet(ícj�l;' ,Má, líát1'l,.\, ',"'" .

" .,' " \. , ....

KAtia :BOÚ(f'ii, Can11eJ'Q )"ÚC13 CO,tt'in, '

Gi)Sla,,' , �li1i'ifl ' Mo li 1't\[hl" .. 'Oli�se 'M,
,líllnos 'c' ,Ane]ise' Borges. ;" ,- ".

: ',I:'1"': """ l'"
':1;'0 ,'h "�:,,';,,'!, �'.�.::2..::.: :__.: *' :�.:J Sônia Hf,gina, filha do (m:�l

Wn];lemar Costa, uma, (IRS MG'glS
trandas cio Colégio CQrRç�<L' de

Jesus, Llia Ü próximo, Ee�tej" Slla

col:Jção: de grau. A sol2nid:::rlc de

sua forn'lat\tra será no Te<;r,ro A l\ �,!r�

de Carvalho,

SOCILA
Maria: A ;rgusÚI da Sooila, iú cr 11

firmou � Diretoria do Clube Doze

de Agôsto, a presença de mm: de

suas prafessôras do Curso So�il.l,
.para e,ui" em" nossa, cidade (1,' 15,
. a .19 ,fH)x.il,!\,;, Debutantes cio {',aile

Branco: com curso da Socila, '��18
ano, viio ,andar muito bem, ,

,\'. ,.

:,J;>'i:t' ,l9",' ser'á:, '. ó ,
' mo,',ime�'(taclo

'oquetel_ n" 'B,ba-te SCOI1>j,os, homena·

,eii1 às X:j;,I;ütaptes On'ciais do Baile

,rap�q bj10,'

- :-: :-:

, f'" , ' ,

,

'A Primeira Dama, do Estado Dona

Zilda Lüclll' Silveira" eu!' ce,mpanÍlia
dó ra�al ,EJiz�tiet!h "e Mp1Í(:Yl' Bi·a,�.
dalis�; viaj('\U' phra ,,�ueniJs Ali'es,

'
..

. ,

.-: :-: :-:

Lúcia 'e Luiz Fernando de Vlren7.i,·
um jovem e' e)é,gante casal dr nOSS:l

sodedÇlde, ,'ViÇlj,ll'am ontem 1�'lr,1

" Buenos Aires.
J

,
'

.
- .. !-: :_':_"

"

CASAM�I'ITO
Anãlia' ,D\,artc' � Eliazar,' Lamé'l"ck, '

sáh�(lo proXilmo ,às 16 horas, �la
Ig1��jâ; 'B::1Jl ,; J(;':SlxS,'" '" I'e'wber:fo a

,

:lenl;ào ,UJ casafn,ento.,
'�'"

.. \�'. '.;�:..

Miss Urllsil 70, em con1Pan\:in (le

sua hlamne, "visitou du;;ts ]Oj'IS (Oll�

"nossa' cidfide;' Alice Modns e R'l\Oli;1

Calçados,' 'Elif\ne Fialho Tl1o;J,or:
,'�chou pcrfeito aten,elimento (; ')

modn fl,tll,'liZflda ,"

'f

\ '

1'.,1

:-r-I: :...,-.:' :__,.; .l

Clube So \,11 Pl:jireiras", a�Hln'i)ã'
estará :;0i11 mais urna de' síias I:lal;i,

. ..

d t 1\rnentau-s reurnces I ancan .es , *
"

espetacular vitória do Senhor .1",';)'1·
2is"o Gi ilio para Deputado Fr-rieral

foi ::!U:m('r,te comemornda . * O Sr,

Hélio Hneschl em companhia
.

de

:ilni,:,o,s :mit..onteríl· palestrava seria

mente 1]0 114[' do Osrm: Pxlace Iío.o;

� ,};\ (]._'iXOll o l;o�pit::tl, mas, ainda

"oh c1\�,da{l(l,s n.édir-o 'a Senhora
,

'\1,,; 1 a ,I'ledt>irós Gu:-ll ei to.

"

"

o Sr, Almirante Herick Marques
Caminha, está em ;\l'eparatiVQ3 com

a programaçào dos festejos di1
Semana. dR' Madnha,
,/

,.- -; ,/
,

..,

,Sábado I próximo na "oídnde. ri".

Cririurna, o Crol1ist� Social Dílr'6Y
'l'orres, recebe convidados pn:o�' .uma
festa em Black-T'ie 'na luxuosa

residência do casal Tereza e" D/lO!.
l '

Freitas.
':J'

:�:-: -

.

."\
Ama'n1l5 }iS 20,30 horas, ,na �1(le

ela Associação Atlética ,BariC:,o' do

Brosil, o' Présideilte dai' AAím, SI',
,

Joãõ M�]b cUJiFi,í' e' ';'llÇl'r, e:spô���' \à.)
rece1)cioP,'I" as Dehutante's do Jlail<'

"

Bronco, com coquetel,

, ._\

l\fuito fe�tejada também. itI n

vitória do Deputado Ppdro (\.1in
Presideme da Assembléia LegÍsla
tiva, para a CâlTlara Federal.

-,

;

. ,',

Rilquel Baroelos, Rainhn do Lira
Tênis CLlbe e Ariel Botelho Fiíhü,
Diretor Social em ofício àatadr:' de
23 )l, p" "os

�

convidam 'TJÇlra a içst.a
qur o' DepJrta!l1en to Social ii<) .l:'ir:il
rr01ll0V" fl3ra os Únivel',c,ttál';03' 'Íl.1
20 próximo,

..

�:

Pe!'1s�mento do Dia: sé est:!uE\',cr
" 'I:

é ff,rdo/lr Poli n�o sei b (lue é'PIl,.'clão ,

,_,

. .
c'ad.roela de poupança dà

; ,'; ClIKA·'ECOND IITADUAl', �.

'.� I'
,�

"\: .

' .

. >', , ,.: • '.,
� ,

i. � . {:,::.,4<
,:'!)h\,tlQ�çO, P��,'<l��:� Jn� negócio, perde, o valor, 'Se você telp, ql�itsr

.

di�heiro, ',\pode ,:investir como quizeIt. Mas, se tem poueô, e, ajnda;
·prci,cis.a móvhuentar d,e vêz em l1uando, o seu caso é uma Cader-:­

,n�t�· d� ,P<Hlpahça' da Ca,ixa EC.Qriômica Estadual 'de S�nta' Cata�
"

.; rina,:' ::PQ:r shial, êsse é o tipo do, negóc'io bom I)rá que\ll' quer �om�.",'
"\", ,_. pr�r' 'alglurra:coisa' e está- ecollomiúindo, mas, aind,� nã.\o. tem o iji.� .
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\,;O(:,e:, PODe' OIESCO�rAR 15.0;0 00 SAUlO MÉDIO AMUA" DA RE�'O" ,

!:, "" (UIUT�, NO IMPOSTO DE, RENDA E ,PODE MOVIMEMTA'R Q DINHEIRO, ... ·

I:�:;'t�/' ,:-. NA HORA QUE QUIZER.
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Música POPular
Áuglisto Buechler

JOt1NNY WiNTER

Cm dos recentes lançamentos da ces traz o guitarrista norte-americano

.Iohnny Wintnr que, eu acredito, seja bem POltCO conhecido de você", Vamos,

portanto, ,fi nota que está na contracapa. dêsse elepê e que foi escrita l�or
r. B, Leibovitz .

b\·iA "'DA j; SUA CARREIIi.A
'''Jnj';lln)l Winter: nasceu há 26 anos, no Texas. É lâ que êle, faz os SeUS

estudos sscundsrios e descobre o blues graçL 11 um. disco de Howlin Wolf �

"na minha família ninguém esentava
' êsse tipo de :l1úsii'a", � di", êle _ "qne "

•

mim, me agràdou imediatamente; comecei a .percorrer. as, lojas da discos à

j:n'Q -ura de g�'avilções de Mues, que escutava à tarde no meu I quarto. Df·puis'
adquiri UIl1 viQ!�Q, que substitui filais tarde par uma guitarra elétrica",

A I-VTA POR UM LUGAR AO SOL
"Mas era muito difícil tocar blues em, Beaumont e, 'assim, aos la anos,

.fa,lmny Winter vai para Chicago, Em Chicago, "frequenta assiduamerite (),
fll��11! pit-kle\ uma boate então dirigida por Mike. Blocmfiel (*) e onde vinham

fl'el:Ju(:'n't.en�en1.e tocar, velhos ex�cutill1tes de blues desempregados" .

"Ao fiÍn de 6 meses retorna, desanimado, ao Texasj onde forn1rt um

rOl1j-u\nto com seu irlJlão Edgar, Pnran,te 6 a�<:s' excursionaram por torJ� o

Texas; até que, um dià, "começaram a falar de mim, '�teve Paul, nosso produtor,
entra 1111 jó��'adfl "�, depois, a CDS;' seguindp·['e então I) primeiro elepê, que logo,.
vRi annre-er entre 'os :t!0 -mais vendidos",';

,

"Johnny ,Wi�t.er ,é: cmJsiderado ' atualmente; ,coin tôda a, razã0, uú� iI,os

melho;'ps 9'uitarr-ishs, IJOpulares, ao mesmo, nível de Eric Clapton e Illlke

Bloomfjeld". ' ,I

,':'

(*)
Mik.tt filloomfield é um dos

elenê Highwl1Y 61 Revisit'ed _ título tirado do l:nme de uma das músicas

co�stllntes do mesmo elepê. Aliás, com Mike Bloomfield atuaram ainda: Alan

KOQPfr (onrallista e pianista): Paul Giffin (pianlsta e organ�sta), CllarleY.,
MrCoy, dentre Ol\tros.

"

"

iolonistas �ue gravaram com Boh Dyj"n_) o

A SHeç,iO "

A11 mÚsir(lS fio plepê de Johnny Winter são as seguintes:
I love everybody'.
Jof't" B, Goode.
Mis5 Ann .

f!àst lif. ricler .

--*--*-'-

H i ..hway 61' ;,evisited .

Memory pain.
�he good love,

RETlFICACÃO E ESCLARECIMeNTO
,

Retificllção: na minhÇl col�ma no Cadl'rno 2 ,'311 disse -- l'efrrindo·,,,n r,1)

.elepê The gréatest hits, de J.immy diff - que a Jaix] mni's conhecida 40 di 'co

é ';Wollrlerfúl world, beantiful people", Mas não é, Esqueci-me de Watedilli,

que é niais c�llhecida ain,da. ,',)

. E/,rlarf\cimento: l1i�di!joll1 referênria à' coluna do último Ca,iler!lO ;. cle\'C,:
esclarecer que nlio foi nenhúm flhost writer quem a &screvl�u e SIm aquele que"

vorê:� jmaginFli'all?: Augi.jsto Buechlet.
_______ _L_, \.' "

SO MUj:H LOVE
" I'

, :6;JtrA clira de pom I'Qmpadfl nrtl,' se com�rllr: S9 ;nuch love, comi F"j+h

!'for*, �, ,Charity. É d:;l RCA, �iAro Il1t1ito gO,toso de om;ir. Bom rant01' bom

v!)rfll" àq,iPle balRllço e outras ÇO�SIlS, In:1iê. Ninguém, rod::J êsse dis"o pOl :lqui
T)1Qs �e vorê o encontrar ,nas nossas loj�s peça, pra ouví·lo. Garanto que vai

flostSlf,

H Q r Bse O,PO
OMAR' CARDOSQ

I,--------�------���--�----�------��--------------��--

",
, "

, ,i '

,
. ' Quint�"feiri! - 26 de novembro de lCJ7Q "','

Á.lUlll� -'- �1 de'março a �o de flbril � Tôdas as sua�' .possibilidades de .suc�;;so.

,

'rleVtl!'ãQ: ser: testfldas a partir dà semana qlle vem, visto iqu� terá
,

tes aspectos planetários em, seu céu, ·zodiacal. Melhorias
-

llefi�'q�i1Jta:fê.,j1'a,: �,' ;.:;.. ��: :;.,<?, i,i l ''''111".: '.

",
'

ílbril a '20 de maio - Alndá 'que f'u'a'o esfeJa s�l'nfl'6'\"en'a€lo,
Pilra voce, não perca- as suas esperanÇaS, Depois ,da sua "prova de

fogo"; as coisfls haverã0 de melhorar posit;v<.,mente, ,
Favoredtlos os

'grandes projetos pefisoais.
G:(tllfEOSl .,- 21 de m<!io a 40 de junho � Algumas i-JpQíiições podem ser espe­

r;Jdils, m.as você �a�erlÍ de s'up�r�-�as,. com, decis,�o, eSI�ít'ito d.e, luta e..f
",

, um SQrnl'O nos l<!lJlos: Uma vltOrJil meS[Jrl pda podera po.ntIfwar no'

terreno da vida sentimental.
(1ANCER _ 21 de junho a 21 de julho '-- l\J"ito nos' negócios, suee��;() n,a�

amizades, vitórias no am!:!.r, progressos no trah!..Üho e valltllgeTis em

todós Oi'; outros setores da sua, vida, !'lis o qu� 0& llstl'OS lhe prollletem,
nesta quinta-feirá, Dia bem feliz.

LEÃO - 22 de -julho a �2 de agôsto - ótimas' oportun,idades de �lJcesso
,ctlmeçarão a surgir para Leão, de agora em diante, Diante' d(!sta

/ ·f

perspectiva feliz, procure nlanter-se alerta para Q que de born })ossa
ocorrer, de ui'n momento para outrp,

VÚWEM - 23 de agõ,sto a 22 qe setembro - Virgenl é um dos signoF> bt-)ne­

ficiados nestil f�se de influênrias, Saiba aprlweifar suas oportupiçhdE'S
'nesta' quinta-feira, e terá positivos resultados, Conte com a col�borDr:iío
de amigos de Cilpricórnio,

LiflRA - 23,de, sptembro a 2.:;) cte ol!tubro - Um àia bastante prometedor (�m

todos os sentidos, Cont.e com a çolaboI'ílÇão de seus amigos de signo,
is10 é. dos que vienlm ao mundo sob o flux,') de Gêmeos -ou Aquário..

, . (S�tçesso gllral nos ÇQ!lÍlltos SOCIaIS, '

ESCQ�rJAO �. 23 de outtlhro f\ 21 de novembro - Novos incentivos deveriío
, \.

cQn1rUlUir pela sua a,\lto-realizaçiio pessQal, efipecialmente no. setqr de

atjviclfld�s e no p1ílTlO dilS a'mizades com peSS,QilS de Virgem e Capei·
I cqrnio. Boas J;1otícii!i om vista.

SAGITARTO _ '24 de novembro a 21 de dezembro - Tôdas <IS perspectivas de

êxito na vida sellti�1Ilnt!ll, principalment� no sentido de levá-lo(s) a

uma situação de maior -segurança diante dfl pessoa amad!!, NMícias
Vir?Cl peio correio ou telefonema.

OAFllICóRNlO - 22 de de�embro a 20 de janeiro - O Sol trilpsitancJci em

Escorpiiío, SUa Décim;:l-primeira Cal'iíl SOlflf, t�nde a lleneficiar tôda�
as suas atividád'es profissionais. PressÍlgj'l de viagens felizes, Boas

'?mhi1des ser�o feitª� neste dia. t
, "

"".,,,

A.QTJÁT:I�O - 21 nfl jan,eiro a lfl 'de fevereiro - Qllinta-f�ira fep� para740cê,

tomar iníoiativqi'i nQ setQr de atividades, visandQ mudar alguma cüi�a1
,

para melhor. A colaboração que ;receber dE ,alguém de Gême();,' ou

. , 'LH.rll, �enl 1l1llito im.T),Ortante,
'

,', . I'.t'
';

, PEhES - 21) OI' fr.vllreiro a 20 de, março - Acredite mÇlis em 1'1lÇlfl p '\'i�hili.
dades de suceRSO, e terá enormes compenaações. A quúlta-f�li'a- é,
nàrmalmente, um dia feliz para Peixes, e"lpecialmente para
nasceram no �egundo d�canato do signo.

)
I
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neve prrrneiramente habilitar-se melhor.
.

Datilografia, leciona-se na ESCOLA 'RBMINGTON DÓ 'ESTREITO
à' Rua' GaL Gaspar Dutra, 275 - 19 andar - Em frente ao 'H!? B� ·C. -­

'sem matrícuia, com material e assistência individua!" a cada aluno," pór
instrutora competente e amiga.

: I
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I, (, "1 "Em' PlorIanópolâs, na Lagôa da €oneeição,' recanto mais pitoresco da

�
Bela Ilfia, Andrinus lhe oferece Hotel com apartamentos, comportando

I casal e' dois filhos P?I' Cl'$ 800;00 mensal. Praia a l'Q metros do �otel, ,[lb r_e��a,u�ante próprio com descontos especiais aos hóspedes. .

..
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HOTEL

�'
J
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.Rua t�üpe Sr-llQlid1,,' 60 :_ F{»ne �(H)l
m�J·i\l'n'A.J:v1h:N{101S1 OE ;�A:RI«.()S, ��Àrio/'!l_- - •
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ITAl\1.ARATl cinza . '.' ; . : .. � c'. . • • . . Jlno BI!J
ÍTAMARA'l'l b�je.,. .. , ,'-. , ....••. :.. ;,., .. ,.: > '.

:. ,anO 60
AERO WILLYS cinza /" :.... ál'!tl 6fCorcel Sedan Branco "',' -Ô.. : ••• :' � :••••.

"
.

" ••• ',' . ': ....•
Corcel. Cúpé Cinza c/Viniz ;.:. '. ,': "
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: .' .

"i:��' ::Telh� ... ::: .. '.�:,: >,�::': '.::(:':.:':':':.:':,::: :':: :':::. :'�� �!�.
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ano 69

aJio :6,6
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Financiamento até 24· tlU ':iIl :mese� I
\ .

I(U0 ... J,"ita�te Lamt',io, 170 -.- Fone: 2952 -:- Florianópf\lis 'r-;' S. C
Fissore '

..

r
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LanchÍls à 1'tu'bif}a' .

·70·�'
, I
I I
I I Finaneia�erito até 3.0 mêses
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CA'M'INHÕES
65

69
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68

Sirnca .Tuiaq. . '.' . : ',' ..
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Fin.anciamento a,fé ·30 meses
MEYER 'VEíCUl,OS LTDA,

Rua Fúlvio Adduci 39�1 Fones 6389 - 6393 � Estreito
I

.1 • L �_

COMPRA VENDA E TROCA DE VEtCUI,OS
Rua 7 de Setem)Jro, 13 - Fone 38R6

CENTRO

')
,I

2 Volkswagen sedan
.

I 1 Volkswagen sedan
.

I 1 Opel. Olimpia .

L �o,dini ..

Fi:_�C;AMEN':O EM ATO ao MOSES'H
.

,- _,_u::a:-�iI!'_

6i.
65 :

,68
'

65, •

II
.. 1./

Esao foi·
recunhecida
peln Mec

, ,

,O Ministro Jarbas Pa§sarinho, d�
EchI6ç'i,) e Cultura, cOH:1Unie011 ofi­
cialmente ao Governador Ivo Sil­

o 1"oc'on"w"imento da K,rpla
Superior ele Administração, e Gc­

:c, C"l()1'i"llopolis, conL!edi'�o
através de decreto n9 67,598, publi

) r .uo I�O í1Luo Oiici:11 ele zo do C(oJr-

• rente mês,

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO
DF SARGE;NTOS

O Governador Ivo Silveira as-

sínou de reto .criando na polir] J Mi
.

rih\' 'ilô EÚp{l�' 'o curso de An?rici·
çoamento de Sargentos' ....:... CAS -,
:1lendendo ao disposto no item 3,
d" �rli"'n 15 do, '1-200, anrovarlo
"'pIo decreto federal nO 66.862, ele

P de juBIO do corrente ano.

ftragáq é grato
à t:Dlaboracão
da

.

Caixa
.

I'

O Comandante da 5a. Ree:i1f. '-li­

lit�r e 'da 5a. Di"islio de rn'D!1�:" i'l.

general José Campos d� Arag50 en­

IC:Jminhou corres;ondência ao sr.

Lauro Linbal'Fs, manifestand,c ()

que' dirige. pela parti"ipação (b Cai­

x� Enonômi"�1 Elstíldual de Sq;.t�1 C'1-

agradecimento da .('orpora��o- ]T',ili :1['
brina 11'.j reaJi?,3c?O rln� ",Jo,["ü', M.i­

litares da Pri"l'lav�ra "'!-:'''.
Diz o "!elléral Aragão que "o o!)]e­

tivo colimadõ foh 1'(15s;",,1 ,'i, ').

ati'wés 'd'a cooueraç'io espón-tânea e

df'ddida do, ÓFg'íoS dfJ govêl'll')' ('O

Esbdo de� Santa Calari"l1. d" ·�r�"I·
tura de flume"?'1.l doi �rlucawli! IC,S,

d� f:"stabpleflinv:l"'ü0s "'o,'-ryIC;t'�i'li� ,
/�

também de illÚ"l'€ros pa>:'tl':u'ln·(':.
F.'lt1'P 'i's!"< . 'destw'o",-<C :1 C?ix', F ()­

nômin<l Bstadu<,l de S8nt.h C�t:,r;qa.

ráciío rpoeehidiJ, fazpndo voto [I,., qL!e
f'O,,� eúÚâ:u:!e: c�d� VP7,' m�is. : rOll­

trihua pal:a o (!'�s��voivim'�ntó 9"'c1 'I·

e>!ríort�vo,' da,.. nossa-"guerida nMtlo"

Bndre3lZ3
vem a 'Capital
fia 2·-féira

.

' � �
.

'

A Assessoria de Relações P\lbllC,,�
do 169 -Distrito l'l.�dovi�,rio seôitdo

.

em, -Flol'L,n'Ói)olis anunciou pa'rã as.

. 8h30m de segunda-feira a' chegada
no aúol1orto Hertílio Luz do Mi-',

\,' .

nistro Mário AndÍ'eazza. O rnilli.3-
iro; qll.e viaja em. avi�o, da 'Presl'
dência da Hepública, voltil mais
uma vez à, S;mta Catarina po.ra lJ1S­

pecionar vários. trechos da BR·I01,
no Sul ào Estado.
A comitiva 'do Minis}w dos

TranSPOl"teso dev.erá deter-se. e:11

Paulo' Lopes' e Imbiluba, segulll'lo
para Laguna onde o coronel r.fáno
Andreazza visitara o pôrto pE'!;quei-
1'0. Provúvelmenf,e, a comHiv<: H'Ii:
nist.erial seguirá V1a-terrestre 21é a

divisa com o Ri.o Grande do SuL
,JurILEU DE PRATA
Intensa proqramaçiio será cilIllprj.

da a p;artir de dezembro próxh,q.
em comemoraç�o a passagem elo
259 aniversário de criação do De­
partamc)i)to NnC'ÍoClal de EsL' ,dn;,
de Rodagem. que se dará no c1;._1 27
d,lCJuêle Yl)ês. Na C"pital, o 16" Dis­
trito Rodoviário a exemplo do,; ,de­
m�is fEstri1os, constituiu um gru'o
de traballlO para elaborar o pL'J[;I'a­
ma alusivo ao Jubileu de Prata do
Dner.

, I

"

,

, '1

INPS vai çDrn�J1IQ,far ô
"Dia"da Pre,vidênêia't·

"

O Instituto Nacienal de Previdên­
da Saciai. objetivaude estabe N·C',r

J. .manter uma tnadícão IJO sentido
• r,
da perfeita compreensão e oÍ)S( r;

v1i�ir'i1 (1:18 firiaÚ(baes (i� prl'\'idé11-"
. cia ,social, eorao veni aeontceeudo,

"

todos os ânos,' programou para co­

memorar; a data da -'L�i .Elól Cha-,
\'-<-'8", quo em 1923, instituiu no lira-'
sil' o primeiro $istema de o previrl!,>l1'),
cia social.' Nesse mesmo .dia (l )nps
memorar a 'datá" da "Lei Elói ('.11a.
,r'�mdação'. A .int�nsa -prograrnaeâo
'SHá a 24: de j'anei�'() í tóximD, "O; j
.da Previ,d'ên�ip $ocia_[':. EÚl pril��f:
'Rio, o programa. de feshvidaq(l�1 :,'fS'
t·111onido' pelo ,Presirlent� é 0,5€,,',
guinte:

.

, de

�

AulolÍllÍ'veis /

vão correrdir::
6 em S. Jos,é

'J .

,,' -

I.

'I.

Com II Pf!rticipllr;�O de volantes de

santa Çatarin,a, são 'Paulo,' Par a !\.; e

Rio Gr:.;nde 'c)o,: su., ó� _{>W,1í\l�V. I" II

Uhll)e de siid .José p'!'ílrnNV,"l',l Ih)

próximo dia 6-, no aitltócÍl.'ilnlO Cã'l

dido Amaro DlIlTtásiQ COl'l 1 nk,in ! E'

visto 'l.}urll às 13 ,);.oras, uma ))1'(.\',1

auLonwbi.Ji.stira. com dnraçao r]n I és

hO)'RS de ('flil) I)E'I icào. DI11'�11te '�! I, i·

nutos, precedente à grande .

(,'l'!!l1e'
'r 1.\1\ t� ii.. ..,

VPr! i­
ao mês rll::

símbolo de

".'

nRJlJ,L72�'19 ele .exPQ,sir,Ões" C(!)lTI�1�(i);
r"qv0s r-os estados ela. GJ.!@ni\h·'frá,·
.q"io ,P:111]0, Rio Grande do' Sul" Pér..'
'n?m1\uro 'e' 'Ch:Jtá.

.
..

, P",l'Cs,j r�'s" 'de�tiTlaclris
.

H ,@s,,,<Y'a�çõé,, ,de rJ[lS�": ,f'in ·tôcla,," ,'.5 .

Sl.1·perin.tel]dênçias regllÜ'llais.

,
l;.. � \

A Assessoria' de Relaçõe3 PÚh1jc-':}
d� Sllpériútendi'ncia Region'll r'o
!rins anmicüi pa�a hoje ,em Fkj'ia-

, onó,"olis ,o,, inho,"de P!TI .�urso 'sol:) r.

a nova 'sjst�m átiQa de t:áleulo.1 oe'
jl1ros. (ml11ta alitornátira. e CO!TPÇ�O
monei�l:ia pnr� atuali7,a.e':io ':h. di­
vidos rle"orrE'ntot"!i>' ,1". acordos l' '!Jar-.
I'cl·omentos de 'dehi{os.,
n n/h/o si:Mp�u�" de eálcul<q' s:jrl'Í'

nU'ice,lo é {�«' 'l'1'ã'{do do Secrpj'\rlll
, ��X('''111 iv.ó 'de �<\_)':'l';'('ad�çnd e F'JS :i-

'.;) de-

troantes

I

Ca-

, '1
I>.} i�

Uma equipe de 7(0 hornens d,! sI. r-

nição do �Cot�o)1 d�":�Qrnb�;rol') (I ,
-

r-
� i

. '( 11 -II
ca de 220 Po-}tpiíl!s l!Or!1'ílr�\() (J es

,\ quema de s�gural1ç!t, Os 's("rV'r0" '"

sinalização de curvas. radio Q ('1'0·'

nometragem serão (!o6rclen;\�lQj Pi r

aproximadamente 4,0 militiirc" ,,1,)
141? 'Bat;:)ljli'io ide Cacadones,
A atuai diretorh' do 4j,]fon"w 1

. Cl.ubp dp� S:- O ,José E'SI� fJssi�:r: cnns

tituiela: Pí.'esiclenle . .Tor"'p ·.ro�J\, ."',1-
1"'''' "i r>- R"'i0 r.osta Cai'v�lh9,;' i'e-.
('{·etário. Rudi Sf'hldc 20 Ser�;; :�!'Í,),

Rol:lÍu-t-:q:Alv,és; Tesoureir�). T�ir'r::(o1
;f�sé

.

d/'So��a; 29 TeSOl!l.fdro, r,/.' r
....
Teixeira; Conselho FiRf'al J{u:;r;" <'<:1,

veÍ\l'a Lopes. Edson S(l'hl:�irlt '" .r.- si,

Carlos Vieira .

..

.

"'.
�

':.,'

I' '.

f'

Hospital cria'
o seu centro.

.
.

de DR�nuis3s:

"
.

. i

,
1 •

'A direção. do Hospital Celso Rà-
mos criou o Centro .de E;:f>tlldns ci"q'\lP.
le :n-r:,s().cÔmi�.'f,o;:,e. vi/�� .r,e,a!i,zar a, .o�e,,,­
qlllsa. 1nterca�1'O,', c\"!�,r�1. .,1el)!l�()eS
científicas. aWm dó enS)'10 e, 'tre!oa- ,

mentQ de' profis�,innilis' de n;ve',�, 11;\i- "�

� � ,�\, �. .

vel'siJ.(Jrio e a.tI:!Ii'(I(es,. �r;,:1'd,/mjpl\s .. N� ,
.", ' j, '���"

a10 de çrin"",;{ ir' T?,',,\,.l;k') .L<1hé�rO,-
rpt,or d0 H'lsn; .."I- �(.\''''1', .'?�"'1""" rr" ...... ç:­

t;hd,ll :l ,JTH,.'0 ri;rrt,l'"\,�-,'1 iJ'"{.1 ,?�"Y'r('l �< ele

F<t!,{l"s !,,·p<,;(Fd,�' f:.1'1,'" .'}'«Frl� V'<';e-
.d<1 0811)'1) T ",r!,p t>' fr;"mOfh ';'1'1,)'< '11rs.
n'l'�;I,,", fi"'F,,':�;�f" �n'1.,r"'p p'1ní,... )\..l?�,.l_"'�r_

tn D's,çher de <::5' e J"rge' J "s < de".Snn-

•

p
..

,
:,

t"" I
,"

'·0'

.. Doto ,I. a
'.

d','; a dúvlda�" e um.,
, I •

I>�
,

.. ,

:Qar pll,esente é uma arte.
E preciso .escolher muito bem p que dar
e para f,tuem dar. .

Pàrker, em vários modelos a sua escolha,
'Sempre a mesma qualidade.
Dê Pal'ker.

.

E ,ponha um ponto final numa dúvida.
. •. '3��, '

� P'rkN úi';;' "',m&iIêIo exclusivamente f;m;n;n���
T PARKER a canela mais desejada do m�"do,

.

EQUIPAMENTOS P/ESCRITÓRIO STA.ROSA LTDA., S. PAULO. -::;
.sues.DA 1'THf: PARKE;R PEN CO.,JANESVILLE WIS ... U.$.A. iiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santa Catarina tem sido, através dos

tempos, UIU, exemplo de ordem e civísmo
na rida brasileira. O' sentimento patriótico
da sua população e a dedicação que o po­
vo devota ,ao trabalho constituem os Iatô-

. res mais importantes do equilíbrio que se'

�egjstra em- todo o Estado, em qualquer dr
eunstância, demo�stl'ando inequivocamente :

que somos um povo amadurecido para as

. grandes tarefas que cumpre
.

realizar não
só no âmbito regional como também em

todo' o País.

A vanguarda que temos ocunado no

plano nacional em varios setôres são o fru­
to do esfôrço �ue aqui temos empreendido,
em busca do desenvolvimento econômico

,
'

e da tranquilidade social. Hoje, temos ta-

.�ões de sobra para nos orgulhamos
.

das

couquistas obtidas pelo trabalho que temos
sabido realizar com o patriotismo que ca­
racteriza a nossa gente. No entanto, ainda

,

..,

não estamos satisfeitos e queremos realizar

muitn mais. Em' primeiro .lugar, pórque te-:
;;.....

mos plena consciência da nossa capacida­
dr: em' seguudo, porque a' esmagadora
maioria dos êxitos que dizem respeito ao

nóss.ó dl:'senvolvimento foi obtida à custa

da dedicação e. do sacrifício) exclusivo _

de

uturo erto
�

.'

nós,' catarinenses. Poderíamos dizer ainda' .

que os méritos de ,!�e nos julgamos pes­
suidores, corno consequência do nosso .es­
forço .� do liosso amor ao' trabalho, nos dá.
um largo crédito a que nos julgamos com

o
.

diJ,ejto de. usufruir, por ser da mais in­

teira justiça.

. Mesmo . nas horas mais dificeis da v,i-,
da nacional; Santa Catarina tem sabido se

manter serena, digna e equilibrada, comi o

objetivo de dar o melhor dê sua contribui-

.ção a gu-àndezá da Pátria e a edificação de
um Brasil rico, poderoso e feliz. Nêss� .

comportamento,
.

contudo, não permanece.
indiferente aos, problemas com que, 'se de­
frunta na sua luta pelo desenvolvimento eco':'
nômico, do qual não divorcia o aperfei­
çoamento das instituições e a, tranquilidade
'do País, CUlO alcance os catarinenses têm'

klmejado através dos tempos, repudiando
por isto mesmo qualquer tentativa, de agi�

-, Jação ou quebrá de ordem. Há muito es .�

catarinenses compreenderam, (file sem tran­

quilidade não pode haver prosperidade,' E ,',

foi levando o pensamento popular na lev�­
da consideração que êle merece (fu�'- aU�li

já se n'iou o feliz "sl.ogan" de que viveÜ!os '

."em tem!}o de paz e prosperidade", cOlidi..,'

· ÇÕ'�$ essenciais para que possamos, atingir
os. altos objetivos que o povo e o govêr­
nantes dêste Estado vêm perseguindo atra- ....

vés dos' anos•

. . . . Hoje, os catarinenses podem confiar

com sobras de razão, no futuro do Estado

que estão construindo. Encarando com rea-

.

JiSlllo o progresso de desenvolvimento que
conhecem e deixando de lado o ufanismo

-provinéiauo, têm a dimensão exata das suas
\ '

possihilidades e das suas potencialidades.
E� à vista delas, com confiança em sua ca­

pacidaâe de trabalho e com ° sentimento

patriótico que lhes é inerente, esperam

poder levar adiante o muito, que Ja' conse- ,

guiram até aqui, a fim de legar �s gera-ções
· futuras o fruto de um esforço afinal recom-

pensado.
Na pequena dimensão territorial. que-;':., " \

possui' e a desneito das deficiências qlJ�
ain�a t�� em

-

alguns setôres das realiza-

ções públicas, Santa Catarina se esforça
'pafa vencer o sub-desenvolvimento de de­

· termínadas áreas para integrar-se num to­
, dej' capaz de unificar o seu I povo em Tela-

ções de maior convivência, a. fim de igua­
j�r..se na prosperidade qll(� hoje é um fato

·

real e -na tranquilidade,que, felizmente sem-

llre.' tnanteve. ...

\'

.. \

OS' "Imortais" e� os 'Soas' "M.ortos
, ·1 .' , .. Y .' "_,' '

A Academia Catarinense de Letras

p:çestolI anteontem a homenagem que esbva

devend�' ao seu in(:squecível titular Osvaldo
Melo (Luís Osvaldo Ferreira de Melo), falecido
há algUnS meses. � O Regimento ·que llrden�
05. trábalhos da erudita Compar.hil! dt)�
"imortais" catarinEJl1ses impõe t,ais ·.pi·ei:t0F4e
sau!iade aos acadêmicos':' que passam des,ta
vida para 'a outra,' que acredito mais real e
". .' \

.

menos dolorosa. E pela p'alavra do professor
Celf,!stino' Sachet, PrE.sidelite daquele Sodalitio,
" memória de OS'T,lldo Melo foi mencionada,

.

com expressões de reConheCimento aos

servicos que dedic�ll à cultuta cata�·inense... . \.

Foi, essa, uma das notas altas da sessão solene
com que 'Q Aead3m13 Catarinen�e de lêtL\s
comemorou o seu cinquentenário de funJação.

Osvaldo Melo exerc'eu,
'·�8�"'nta anos, atividades

Florianópolis, Jornaiísta, fêz
dé vários periódico:, locais.

durante mai�; de
il1telectuaj� em

pÇlrte da J.·elação
Colaborou ai in·

'rD'eme, brilbantemente, em. divers�s
'

revistas

e jórnais rdo I Es�ado. É autor de dois eX%'

lenfes tn\balhos publicados em livro,): : uma
novela·- "O heroüm:o da humanidade" é um

estn:do espírita. vulgarizando os: fundam�ntos
filosóficos do Espiritismo.' Mas, nã" fOl

.'. "

apenas ·confinandci··3'� nas próprias. conviççcies'
e(ifJirituafistas que Osvaldo Melo' se inlrp�

. nns meios cultur�lis do Estado e cOllquis' ÇH
sua poltron'a acadêrnieá: crórtista de 'fina' .

,sensibilid;rd�; deixou esparsa 'uma pr0(!uç<Ü>'
inuito vasta; e preciosa. Algumas desÍ;��"
crõçiea,� l;oà�m' figlll'a�' n�ma antologi�;' 'S��l:l
desdoiÍ'o ' p�Fa' os qúe' nel:à' maiores 'h iotl's
literários ost�nteti.l:�· .

'.
"

'.
.

\!.
., ii ' ' 'I.> \';

.

Na suá 1l10cidac.e,- especialmimte, esme·
rava·:oe êle na compOSIçao de suas ')nlàs
páginas', � e isso: lhe. valeu, acentuado, !Jrl�..
tígio entre 0;'- intelect��i� d; sUa ::;�l'aç.1�". A
Academia Ca,tarinc:rse de Letras o re':ebçu,
fazendo-lhe, pois, j,ustiça aos mer'ecimer�t.oS·
literarios. Sob o

. pseudÔnimo de·. Flávio'
Romero conheço· lhe: valiosas crÔnicas

-

que se

encontram dispersas nos jornais, .revistas·· c
'ánuários catarinenses.

F

Nos seus ú1ti1tl!�'; ;'1110S de existência. pe!'··
dido o, entusiasmo' dos tempos' Úlos (!lW 11?0
mais o estimulava à atividade lHen\ri:'1, ha,'ia· .

se recolhido à quietude do lar e à doutrini'"
('50 oral do

eminente. e

consagradora
Municipal de

Espiriümno, d�-.qué se tOI"lIi'r3
ardoroso coi,ferencista. ,liriJ,a
hOlTlçl1agem que a Càmara

Flarianópolis; anos atrás, lb'é'

fizer�; concedend(!-lhe expres$ivo títulll'. de
b'�riemerito di! Capital catariúel1S6;' i11l1�clia-o,
aint:la', : r.. manutenção' duma coluna, pnlllei�'o
errt.. "O Estado\', depois em "A Gazeb" _.-

,pi;;:a" comentar acontecimentos ligadct; ao

pi'flgre:se,o d8. cidade. FaZia·o: com tôda '" SUá

siUlplíciªflde, sem intencão de escl'ever com
< ,ç

_

,I � • �,' � �,

, �.é!rte, 'n1(js 'süIrIehte de registrar, 'singe;d e
.

"

':6bJetivamente, fatos e coisas "de interêssa da

cOmunidàde .

,(

Àrompanlvn'a. ·;1md�. ,'aGsj_m, o moviment.o
d'ls letras de Santa. Catarina e se ccmprllzia
!lnte a !,vólução cuitural do Estado. Havia,

;P?Ú�Jn, .�hegado 'à i«se da renúncia. ao jJi'ó"'l'lo
ltlgar que ocupava entr� os' de sua, geraçáo,
'Confia tido-se ao rep:.mso. j� redani.Rd6 peia
idadr.. í

.

Nãó tardou muito a morte, que <'), aneba·

taria de seu meio" m :::-olàndo·lhe os ben.!l p:lra
a;2Iiar-Ihes a estabilidade e a mérito. 'A

hometi'Ílgem' que, pda palavra d�� seu prf!si­

àe�ie,
-

a Acadeh:t�a Catari:iJ.ense de Let�:Js
pÍ'e�t;lU antdjl�tem ii sua meméria, signi�jc'l
que. p. i.JTIortalidadf.; ainda continua SEndo

atributo inalienável do acadêmico Luis Cnbtral

Feáeira de Melo, que a deqfruta como um

dbS ben� imperecíveis do Espírito �
..

Gustavo NCiVes'

---------------- ----------------------�--------------------------_._����--�����----------------------�,

SaIOmon,Bron,(I)
, Se ãdivinhasse que iria causar· tantos

transtilrnos às alltoridades, é quase certo

que Salomcn Bron -não se deixasse esquar­
tejar daque-la mant'iFa., Atàvicarriente ded�­

., ::.:: >, � ,,': ':,l.caido ao comércio, Salomon não possui a,o, .. 'o, ., -."',
'

'no entailto, aquela sensibilidade niercantil
.

que soe' adornar 'a rapidêz de- raciocinio e

a elegância de gestos dos seus irmãos em

Jacó ..
'Aos 65 anos aposentara-se, mas lião

se retirara inteir-ainente do negócio. Um

pouco por "hobbY", outro t�nto pelo uso

do cachtmbo,/ continuava a adquirir utili­
dade doméstícas usadas 'para revend�-l�S
num brique do bairro. Família não- se sa-

..be se tinha ..:.,- pelo menQs os jor,nais dela
pão dão notícia. Tinha, sinh O queixo cur�

to e o nariz fino e 'curvado ,e era um ho­

,�em baixo. Já se vê. que, exceção feita a

um acontecimenEo da envergadura do que
se, 118.ssará a relatar, nellhu\11 outro motivo
ensejaria a Sa10mo11 o frequentar as pági�
nas Glqs gazetas.

,. _"� "

.�.
,

.

Na verdade, Sa10li10n começou a apa-
. recç;r cercado, d_e modéstia,

.

como era do
seu 'fpjtio. Não se deu por inteiro, estufado
e obsceno. Não;' primeiro surgiran:). as

mãos,'
A'iTlarradas !)or fios de nylon, as m'ãos

de Salol11on surgiram na manhã, de segun-

I �/

- " .. ' ,� .�.
"'. '

da-feira. boiando 110 Rio Joana, ehl fren�
�e à. F�cLll\dade de. Ciências Médidas.

-

O�
Bombeiros de Vila Isabel acorreram e ti ..

veram a primeira surorêsa: atrás das mãos
vieram os" antebnlços: e atrás dos antebra-
ços ... ' nada,

.

Os Bombeiros de Vila Isabel, a?esar
de não ser propriamente êsse o seu me­

tier, têm razoáveis 'nc\ções a respeito, de
c' um ··obieto chamado cád�lver. Consultaram

telefô'nica�l�l1te ci comandante e' d' coman­
.

dant.e anuiu: teâlmente,. faltava a!fJ:o. Suge­
riu. que se e�'q\j�drinh�sse o Joana.

,

Numa tarrafa. foi oescada a seQunda'
secção' de Salo'mon: a p�i'na direita, corta-

. da junto ao joel)1â. 1'.]Il).. resulta'do medío­
Cre,' a vista do' te�npo i,

qlJe se perdeu.
"Aguas turvas", escusou-se o tenente.

'

Enquanto isso, um turista 'amerÍcallo
que desc'ia a ponte do navio Verona eSlo,
recém. atracado, élimava, ,.a· atensão de um

tripulante pflra o v?lum_e' qll:'j,.bpi'ava en�
tre o, costado e o caIs: l1ao serIa uma cabe�
Gf1?·Foi .solicitada a presença da Polícia
Màrítima. Era uma cabeça. A cabeça de.
,Sa�omon: I

O turi$ta amerIcano embarcou de vol­
ta, pois, MinaI de' contas haviam�lhe dito
que 110 Riq as cobràs rasteJavam aos pares

I

. ,

.gela Avenida, Rio :Brpnco e os indios;. to�
mavám banhc\. 'IiÚS em Copacabana, mas

,caçadores Ide cabeça, �sto nãú lhe 11�viam
çontàd0-l' não. À Polícia Marítima reco­

lheú a cabeça. e zarpou. Nas imdiações do
Al'maiém "17, 'entretânto, estivadores faziam
(fl,'enéticos acenos.' A lancha manobrou, a-

.. ptoximando-se. Antes que pudessem oúvi'r
algo, viram algo:. o 'tronco de Salomqll.

Nêsse ínterim, o delegado do 20°'
'distrito, avisado pelos bombeiros, pedira
auxílio ao Salvamar que, pressu�o�o� ell­

'",ipu' uma embflrcação à foz do rio JÕana.
No trajeto, na altura do Armazém 31: já
na Ponta dÓ Caju, deparou-se:lhe uma

coxa., Com mais' precisão, a coxa esque11da
de Salomon. Adiante, entre duas estacas
da ponte Rio-Niterói, o têrço inferior des-

, 5a coxa.

Anoiteceu e a busca foi .levantada. O
Salvamar enviou sua cota ao 20°, Distrito;
a Polícia Marítima gnardou para sí· a ca�

beça e o tronco; o Corpo de Bomr"'i"í1s en­

tregou as mãos e a perna direita aa Institu-
to Médico Legál.·.

.

.

\. \

Nesse ll1stante, aind:a ig'llpravam, �
contrári� dos leitores, que tôcl'<J; as oaTeeS­
p'dfencia,rb a uma mesma entidaÇie: àquela

. qn�: em 'vida, atendia pelo n"Ome @e S!õllo-
mau Br6tL " \.. '

"�,,' .

Paulo da Cosia Ramos

, : , �

t1r'"r ,"���r�lr' '�- 'iÚrin@H�il,··jtf�*j�:!6�l!;t;: � �'�F I' _. '� '�;,_�,

· JRIVlAI VARIADO

. \

..

. Marcilio Medeiros, filho.
DE SANTQS E PROCISSõES '

. ,I.. . .

Alinho-me entre aquêles que lamentaram a atitude papal em retirar a

nossa Santa Catarina do calendário litúrgico. Convenhamôs que foi um"
'.

.
. � I

desprestígio considerável para a padroeira perder 'assim, .de" repente, uma I
·

honraria a que todos nós nos curvavamos aos 25 de novembro para' cele- .'

I !.J.rá-la na sua grande data. Mas não cabe a mim, mísero pecador, discutir a !

f' decisão tornada pelo Papa, que deve, ter tido' lá suas razões para atlsim pro- ,I
ceder. .. ,

"
.

"

, ,,' ',I
.Ontern foi dia de Santa Catarina' e a data haveria de passar em brancas

·

rnuve�s não fôsse � bondade do' Atcebisp0' Dom Afonso em c�lebr�r missas
,pela .manhã e à tarde para revereneiar ;a: padroeira dos catarínenses. Mas.
; 0 Ieriadc-de 26, de. novembro: é,rEt':pro(2Issãh monumental, 0 .que-é, feito dêles? 1
Há alguns anos atrás não se ÚaJjilha�a �êste dia, pois o

' Go�ern�dor' do J!
E;:;tado, movido por sentime'nt6; pios e pela expectativa geral, invariàvel- ',� irnente decretava ponto facultativo. E à tardinha havia a procissão que, em:'

.

III. bom escassa de. fiéis, estava c�eia de autoridades que marchavam compun- �.Igidas carregando o andor, ao 'som .dos acordes da banda da Polícia Militar. \
Hoje, rnais nada disso acontece.

'

.

Sinto realmente pena' que assim seja. Seria heresia 'de minha parte di- '; I
; Z0r que fui ou sou devoto de Santa Catarina. Mas confesso. que sentia por

J

,

ela uma forte simpatia pelo justo ffJJ.o de ser a padroeira do meu Estado'..
Aliás, se tivesse que escolher uma:' santa para adotar 'como madrinha iria t�1ríe olhos fechados em Santa Terezinha, cuja vida não conheço a Iundo mas' :1
que desde a mais tenra infância (a minha infância) comigo �ste�e numa �Ipequena medalha de ouro que me foi dolocada ao peito ,8 ali fico{r· até que 'iil
eu a .deformasse impiedosamente sob os impulsos da primeira dentição. �:'

I Mas ainda guardo a medalha de ..Santa Terezinha numa -pequena "caixa> qua- ",
f I se esquecida."

, . .... .

,"

,,: ,

Entre os santos, São João Batista tira de letra o alvo das minhas pre-
,"

,

I díleções. Isto porque tenho João no nome e, quando .meníno; nas noites de �
f Sf,o João .havia uma fogueirinha �o fundo do quintal, em frente -a qual eu f I
.. .me extasiava queimando fósforos de côr e inofensivos fogos de artifício, ,',
: 'M�'s há tambesn São Judas Tadeu.' digno .da minha maior admirarão �'.� f,

'

·

bom São Francisco de AS8i$, aq�êle; qué. os passarInhÓs lhe iam pousar nos t",
ombros. A estes, o meu respeito imorrédbu.ro.

. '�'
.

Quagto às procissões, acompanhei ,argUllutS,' delas enquanto estudei ,

I, c8Jégio� religiosos no interior do Estago ':Hoje já não .as acompanho, }!ire�e- �
rindo ficar à beira da' calçadlit assístíndo a' sua passagem. Sei que -procíssão �.·I
é' assunto, com rovertido fi té no �meio QO clero, onde .muito padres a desa. (,·1

provam. Mas �a.ra .mim . são. as prociss,�e�.: a ma. i� com@ventemanifestação)lrpopular de rellgIosIda�e e ,fe em Deus, embora reconheça haver nelas certa í

c()nntaç�o foiclórica. Acho·.as tremenqamente ,.' vá�idas �êst�s" tempos' de

iiiI pouca fe e mUito lamentarIa. se porventma .um dIa elas deIxassem de exis. ,

i tiro
"

� I
I, � A falta da procissáo de, ontem e, tamb'érri do ponto facultativo tornam � II� air1da 'mais. ob,.cura, a situação da nossá' glOriosa. padroeira', Não me surpre. E.

" L":ld�reI se ,dt;>ntro de alguns an.os ela des�!3r'. dos altares iluminados para ,,'
I : 8:1' eólocada num ?anto. emFJo�!r'é\do '�as. sacÍ'istias. Mas quando êsse tempo'; 11
J [, cb�gar e,�p2ro contmuar vendo, a �ua �magf?m estampada no rótulo da á;:rua . �
I

'

mineral que .1e\ a o s�u nome,. água corr!, o 'mIaI ergo o meu modesto brí�de .�
.à Biultid�6f de Catarina,:

.

, '.

.'

-

, .'. � / .,; l
AS� ELEkÇÚES EM LAGES ficha, d�s servidores punidos, €1'\1 'li

, Ytp.'; pa:rtí�\llar qúe" não foi de-
.

tempo Para"á elaboração das fô· t
vidámente 'analisado. em relaçào

lhas. de ,pagam'ento. \ ..

·1'<iaS resultados do último pleito Realment�, ,seria muito difícil ao :.
foi a derrota sofrida pelo pessedis. D�RSP a verificação, ficha por fi· :

mo no munIcípio de Liges. Ali, O chá, dos r>er'vidores punidos, em
I

Sr; Osni Régis, um dos mais brio tempo pará à elaboraçãQ' das fõ·
,

lhílntês',' representantes de' Santa'
-

_

lh�s de. pâ:g'amento. �,..,..
\.

'�:;����:, ��t�����::}:��á��� �:�, ... Q Sr. I,V� Sil:e:r: tanibémlevo�t1Í'
.reeleg,!:lr-2��iJ:, ç�'!l1�:t;: dps;.:p.ePT;ltíl!' j,: c.m consId�raçã_ó. a s�t�ação

.

�o �II
dos.' O .Sr,' T'e}.m'�\%ruda Rlirirds�" �;.'�, pes.sQal �a.. P�hçIa MIlItar,. cUJo �I
também:' ligado a6 t�adiciorial. PSD

.

r�gm;e dIscIplmar � be� mais. �í. 11
do planalto, provàvelmeI?-te D;ão �Ido .que o do fur:cIOnalIsmo ClVll..

'1:
i

.� : será 'eleito' Deputadoc E'stadp.al, sal. A� vezes� �,m ,bota0 desabotoado

',1\TO 'sur·prêsa: de última' hora. ·E' a
. p�de. d,ar s,e�vIço extra, com men· '.i

>primei.ra vez na história pÓlítica 9ao no 'boletIm e tudo o mais... >1',
de Santa Catarina que o pessedis.. ;

MUlto sensataJ.-e elogiável 'a ati· Jt
mo làgeano rião elege um Deputa-

tude do Sr. Ivo Silveira. 'i:�1do Federal nem se faz representài: Ap'URA!ÇAO .
.

na Assembléia Legislativa:'
,

,. ,_ ":;;1
Já para' os arenistas da ,extinta O presidente da Ar,ena, Sr. Ee.na. �'

· U1;)N - que sempre foi minoritá· ' to· Ramos :da Silva, fêz ontem uma

I
.

ria em Lages as coisas correram \vi.sita de .cortesia à Comissão Apu.
, bem melhor com a tranquila elei-' Í'sçl,?rá do TRE que verifica os re-

.ção do Deputado' Evaldo AmaDa! sultados oficiais das eleições do

pat:,a m"l.i8 um mandato na Assemr dia ,15, saindo dali impresEdonado
bléia Legislativa, O MDB, por sua cOm o trabalho .desenvolvido pelo
,vez; �legell o Sr. Juarez Furtado., grupo que tem na sua presidência
E' çle se notar que as coisas pO-. o

. Desembargador Eugênio Trom·
deriam se modificar inteiramente powski 'taulois e conta como mem-

caso o Sr. Osni Régis fôsse candi· bras com os Juizes do TRE Nil.
dato. ao' Senfldo, com0 esteve na' son Borges e Francisco May Filhó.

""'bica nos"bàshdo�es' da 'co;i�renicãà"
,�,.� ",' " "., ':'." *�*

, .. " """'.'"

I ' � , i

da Arena. Ntêsse caso, o Daputadd
. Aliás, a' opiniã,o não' é só do Sr .

. L,enoir Vargas ferreira se candi- Henato Ramos da Silva. Os jOTI'la-
dataria � reeleição, contando in· listas qUe Ja7em a cobertura da,.(_j

.

I ' clusive com pêrca de nove,mil \TO- apuraçã� no. TRE n�o, �êm poupa- :11
I tos do velho pessedismo 12ge�no, do elogIOS as atencoes que lhes �j

qve somados aos detpais da
.

sua têm sido d;sp8�S�d�s pel� funcio; 1"
área -eleitoral lhe garantiriam um. nalism� da e�s�, 'sémpre prorítos:1- I
hom resultado. Acresça-se a isto' o a dar mfo::maçoes e .nunca se es· J I

fato de o. Senador eleito contar ,quecendo oe providenciar. para a :�, :
com o apoio do antigo PRP no Es: - tIem.p:t:ensa o cafeZinho, reconfortan.- Itl.lrtaqo, consubstanciado numa carta

· de
\próp�io punho. do Sr. Plínio PROJETOS, I I .

,1 Salgado. aos' S(lUS� correligionários O Governador Ivo Silvei:t:a . en-' _,

cat,uinenses,
.

caso fôsse êle candi· viará ainda hoje .cinco importantes

I:dato' à re!')leição ivCâmara. projetos de lei à Assembléia Le. .'1
I N§io' me agrada falar

.
em péS· g�lativ�. � nitureza dos projetos '1'" sedisfiQ ou .. 'udenismo, mas. é for· .

nao fOI dIVUlgada pelos assessôres

,'.'I çoso reeonhecer que e�tas facções do Palácio do Govêrno.
.

I
"

. I ; continuam existindo e não é poso "Por outro lado, c�1'culos parla.' 1
sível ignorá-las: De qualquer for. 'mentares adlli.in mais' que prová� 1
ma; o reSUl-tado das eleicões em vel, a pro:':rOgaçã� ?a sessão legis ..

'

1Lages. mêrece urna profl1nda 'me··' l::ttIva apos o ptoxImo dia 30, teD.-
'

I '

ditaçã.o dos líderes arenistas do do em vista o grande 'número ,de·
antigo PSD. projetas em tramitação -n!1 Assem· I' ;

ABõNO ....
bléia. .

A respeito de uma nota ontem. NOSTRAD.j\MUS ' i
a.qui püblicada, apontando as di. 'Seria.

.

ontem, .conforme divulgou
ficvJclàôes qne os órg'ãos da

.

ad� há tempos. O P�.s'quim, a data fatal'
mir,list'ra'c'ão teriam para relaci�- em que,' segundo uma profecia
nar os funcioriários 'que não' te. atribluida a Ncis't'radamus, a. Ilha
riam ctir·eito ao 'abôtlO po� terem de Santa Catarina desapareceria1 SÓfr1t:Ú:; punições dWante o an� do mapa 'sob o efeito de um ma;'

: em curR0, vale dizer que 'ontem' remoto e terrível vendaval�
: mesmo peJa .•manhã o Governador� Nostradamus se machucou ...
j Ivo SilvBÍra reconsiderou à medi. . ,C}tLEBRIDADE

c1,â e detérmlnou à sua asse�sorfa O vereador blumenauense Ma- ;
que, .€limjn�tsse do . p;ójeto. ésta 'nQel Vitor ,Gonçalves - o Piranlut
re�salva. '.Runí,dos ou não, os fun- '_ eleito Deputado Estadual pelo'"

".1 Cio.nários qlie ganharen1
....�enos de MDB, tornou-se peliSonalidade po.,·

- rim cr,uzeiros, 'terão direito aa ". lítica. de alcance nacional': a r-evis· t
I

'1 ,abono. . ta Veja, que está nas bancas, de'
" ( ,

1/. Realmehte,' seria .muito I diffri!' dica um espaço de' quase 20 centí·
.

.

ao DORSP' a' verificação; ficha por
"

metros' de coluna: à �ua el-eição.·
" !

.�--:-- -_..

' 'Ift"Ç? . ----"--'

\

/, .

.J
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J
l' d 1 dEm sessao rea iza a a 9 e no-

vembro, o Tribunal de Contas do Es­

tado, sob a Presidência do Conse­
lheiro Vicente João Schneider, cxa­

minou 119 processos. Estiveram pre­
sente à sessão o Conselheiro Nereu
Corrêa de Souza e Auditores Com·.o-'
cados Raul Schae:í:er e Carlos Bastos

Gomes. Presente, também, o Pr 0-

curador Geral da Fazenda, WH��!1
Abraham.

Os expedientes examinados foram
os seguintes:

EMPENHOS SIMPLES
,

1) ISOLADOS - JULGAMENTOS'

L{EGAIS - Américo Campos Souto, ,

Az de Ouro.

ENC1-\)'vlINHADOS
'
AOS ÓRG·\OS

IN:)TIUn'l v ue, - Cristóvão A, Fi 311-
co (4).

:.n COLETIVOS - JULGADOS 'LE­
GAIS - Rois ns. -' SSP: 3.072,
3.1),3/.0 - SES: 3,114. 3.107, 3 J09,
a.o=a. 2.'*47, 3.091, 2.438" 3.110,
3,095, 3.096, 3.101. 3.105 3.0:8, '70.
sr. 2.655. 2.320, 3.083, 3.0(H/'íO r--:

SA: 2.975/70 - SIJ: 2.896/70' .;
SVOP: 3.062; 3.055, 3.068, 3 'fo<1,
3,052, 3.052, 3.0:13/70 SSAS:
2.72fl 3.011 2.c35170 - DEE: 3.172

,
.

--- GE: 3.155.
1_'(O'TA ....óES

INTERESSADOS: JULGADOS, LE-

f'

Tribunal de Contas
,

GAIS - Ton\a(13s de preços, 11S.:,

256/70, PE, Cr$ 2.280.00, adj udica­
tário: Linhares e Oliveira S. A� -
964�70,! ncc, c-s 9.839,00, adjudí­
catário: Pereira e Oliveira, Repre­
sentações Castro. 1.008/70, DECC,
Cr$ 21.800,00, adjudicatário: Carnili
e Cia. 1.054;70,- DCC, c-s 8.976,00,
adjudicatário: Machado e Cia., CON­
'nTES: 1.002/70, DCC, o-s 5.899,50,
ad'[udicatário: Salviato Silva e Cor­

rô[l Ltda. LICITAÇ.&..O n. 13/'70, PGL,
Cr$ 3.200,00, adjudicatário: Nicolau

Jorge Berber e Filho - 26/70, SNO,
Cr$' 11.000,00, adjudicatário: Ele·

mar Imhof.
EXERCiCIOS FINDOrS�

INTERESSADOS: JULGADOS .LE­
GAIS �- Cia. Jensen Agr. e Com.,
Getúlio Lorner, Maria Calza Dam- /

bras, José de Lemos Braga, Inês Cos-
ta Baruffi .e outros. SUSTAÇÃO Dl\.'

EXECUÇÃO DO ATO - Alfredo
Wandecher.
PEN"AO
INTERESSADOS: JULGADOS L"i�-

I GAÍS � Maf'Í<1 Joana' Martins; Maria

Antônia Nicolina, Henriq ue Alves

Wolinger, Antônio Cassimiro de

Oli�eira, Luiza Mendr:s de o livcira,
Waldorniro José Pacheco'.
APOSENTADOR IA

INTEftESSADOS: JULGADOS LE-

EstAV'ADE!RA

Cr$'8,90 ITlellSalS

com apenas 5 cruzeirOs
,

de entrada

tôda a li
\

. '
.

t' .'.' ••••• : ••<:.
....

,:�.' BERLlNETINHA CAlaI

Cr$ 22,79 rn�ns"'ls'
C CrUZ811'ck

ré"n apOIlfl':; a de eplr '.Ida

Gf,l,ÁTil': 1 c!)rnl;:;a C;:.lcll
� r" - _,1, 1 capu(.,sl<:> .

./

(

GAIS - Conceição Maria de Aguiar:
SOBRESTADO Manoel E,. Pa­

checo.

QUINQUeNIO

IN TERESSA.DO JULGADO LE-

_, "-

I .,

RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
INTERESSADOS: JULGADOS LE-

GAIS -' João Manoel de Souza,
Euzébio Francisco Lambert.
'CONTRATO DE FINANCIA·
MENTO
INTERESSADOS: JULGADO LE­

GAL - DER - Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico.
PRESTAçõ'ES DE CONTAS

RESPONSÁVEIS: JULGADOS ;�E-,
GAIS - Lauri Silva do Iferval, José
Américo Bernardes, Haroldo P. PP-­

derneiras, \Wilson César F'loriani,
Sulamár Golvi, Ary P. Oliveira, Jai­
me Spricigo, Osmar Oliveira, Rid

Silva, Osmar Oliveira, \ Teatinc da
C. Mello, Rosália Clivatti, Célio

Cunho, Otávio M. Bacha, Maurício

Monerat, Ana Maria Dias, Romariz
Wolnei Jacques, Maria Z. Rodrigu- s,

� Maurício lVIonerat, Luiz 'E'ernanlb
Serrano, Ingeburg Decker, Dirce
Sa atina de Cól, Terezinha H. Perei­

ra, Lêda Teresinha Sarmento, Satur­
nino Dadan, Pedro Luiz Toaldo, Dir­
ce S. de Cól, Dália" Tomelin, H(\jnz
Schutz, Araci Duarte Dadan. BAI·
XA DE RESPONSABILIDADE: Lêda
Terezinha Sarmento, Elvira Wanzui­

ta, Neli Elice Oscar, -Amida C. Ha-,
mes,

A vlstâ apenas

Cr$ 36,50

.........
� ......, ....

. _-:' com apenas
..

r.: cruzeiros de
;) (:Intr·ada'

.

Cr$ 2'ni�15 münsais
.

),

SAO PAULO
Avenida do Estado, 1624/34'
Fones: 227-29;34. e �27-68-82
End."Tel.: .tiRANStlOVALE 7

: 'B'RUSQUE:o,: ':,:
. ;' 'iv! -lQ, ,tlé��MIi�o�:.:ióo ,':';'�.

,.�: tIRonE!�';12'99 /;" \(" '

End. Telegr. : 'l'RANSVALE
CU.RI1'IBA

Rua Rockefeller, 664
Fone: 23·'3453

End , Telegr. : l'RANSVALE
, AGINCIAS:

ItAJAt-' '
,

Praça Vidàl R�m_os, 5 ,

Fon�:. 183 '

�nd. 'feleg�.;' TRANSVALE
FLORIANóPOLIS

Rua Max Schrarnm, 242 Travessa do Raposo, 64-A
\ Fone: 0363 - Estreito 'F'ones: 4-4117 e :45828

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

,

Equipado com motor a gasolina, alavanca de câmbiO.
duas !YIfil'ch:Ul e velocidade até 30 km, por hora
construido em ..Flber-Glass". '

RIO DE' JANEIRO
Rua Nova Jerusalém, 482

Fone: 2-30-20-96 - Bunsucesso

End. Teleg1.: TRANSVALE

GAL - 'I'erezinha Harger.
RETIFICAÇÃO DE A�OSEN'·A·
DORIA

INTERESSADOS: JULGADO LE-
GAL _- Rute Vieira Franzoni.
CONTRATOS LOCAÇÃO DE

PRÉDiO
INTERESSADOS: JVLGADOS LE­

GAIS - SEC - Maria Grazia Gn­

ziano, Teresa de Oliveira Silva, João

Josino, Nilton Jorge Bleyer.
CONTRATOS LOCAÇÃO DE

SlHtveÇOS
INTEttESSADOS: JULGADOS LE­

GAlS - Arlindo de Araújo Filho.
Ennio Cesar da Silveira, Eulália A 11-

toniazzi, Rubens da Silva Felippi,
Salino Lemos, Iracilde Bianchini,
Maria de Lourdes Archer, Carmen

Gonzaga, João Carlos Pottker, Mar­

cal Mello Filho, Augusto B. COl'lllo,
Walter Manoel Gomes, Marília Me-

,

deiros Araújo.
ALTERAÇÃO CONTRATUAL'
INTE.i1ESSADOS: JULGADpS LE­

GAIS - Nagib 'Luiz, Waldemar ·1'0
sick, Laurinda B. Serpa Sagaz, Cn;:­
los Martins.

BOMBEIRO JUNIOR
Cr$ 8,60 mtlllS�IS

com apena� 5 cruzeiros

(
de entrada

JOINVIL.LE
"

Rua Dona Fl'anC1SC�, '3399
Fone: 3399

BELO HORIZONiI'E
(Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22-99-44

Lagoinha

RIO DO SUL

Rua. CeI. 'Aristiliano Ramos
Fone: :-158

RECIFE \

.REPRESEMTAflTES.
,

j
!

, I
D'AT'LÓ:,;'-'AFOS

Necessita-se de Datilógra c0S com boa aprescntac (l

prática e curso ginasial. Paga-se um ótimo ordenado: Apr»
sentem-se a rua Felipe Schmidt, 62, Galeria Comasa, sôhrc
Loja, sal�ls 7 à 10: no horário comercial.

.

-------.�

-,-.---DR� NORBERTO CZE�NAY

"
,. ,,1,_ .' ,tl!}UR?I.ÃO�DENT!STA, ,,:�-:;,"\

, ",',
.

.

_. }fnl1la'ute 'e transplante d? dentes -r--', DeJ;ltí�;(ir�ip_; .Ope-
'l'atúria peÚr'siste'iria� deo"'alta °l'ólà!;!clO .::..... Tratàmel)t'o üidolo;
_' Prótese fixa e móvel. Consultório:' Ed. Julietá.. 2'" �ild:il'_
- sala'203 - Rua Jerônimo Coelho; 235 - h01'dr1O ti, S

15 as 19 horas.

U .l)tparLamentü Social cumu!,J.Ica' que, lace a apruxunuça..
lia data ue entrega da Sede Social aos :-'1$. assocrados, resolve ..

_sllspellqer, a parur 'de 14 de Novembro, a realização da ."U]'.·

DA JtlVbM", na Sede Baíneana.
.

"Paia Dezembro e Janeiro a prograiuaçáo do Clube c '

segurrue:
Dia 1 7 d'é Dezembro

Jantar couiernorativo à pata de conclusao da Sede �,.h;h,J

� em homenagem às Debutantes de 1\170.

Dia 19 de Dezembro'
"

989 Baile Bra�co
Conjuntos: os "INCRIVEIS" 'e "MUSIC 4"

Dia 20 de Dezembro

Inauguração da Boite

Conjunto "�u&ic 4"
Dia 21 à 26

,
,

BOlte

.Conjunto "MUSIC 4�'
Dia 25 de Dezembro

Festa Infantil de Natal
Dia -31,. de Dezembro

Réveillon
'

I

Conjuntos: "3 DO RIO e "SAMBRASIL"

. I

o.'

Dia 1 Q à 6 de Janeiro
Boite
, ,

,Conjunto "SAMBRASIL"
BOITE:

Terças, quartas e quintas feiras às �2 Moras.
Sextas teu'as - Jantar dançante para casais.
Sábado - Onda Jovem.

lVomingos: a) Hora do Mingau das 16 às. 20 horas.
b) Boite - à partir das' 22 horas..

liRA. CLEONICE M. ZIMMKKMAN �
,

. LARGURA
PSl;..l'ÚtA'l'tUA IN:t"AN'l'H

lustÜl bios ne cO�lduta - DIstúrbIOS da PSll.:"'I\"\ I" ,

lade - - neuroses e psicoses infantis - orientaçã.. o

P,81CQlóglca de pais
{)onsultoúo. Rua Nunes Machado, n" 12 - 2° -anda\
""o salf< 4. Marca'i- h01'l:l Ut :.ln ii OI:;" .1:11 u ua� '"' •

CUNTCA \ ..ERAL - PROTESE FIXA E MÓVEl
COROA DE JAOlJETA - CHWRG.IA

DR. A. B,lfflSTA JR.

Clíl1ica de Criança.s
RUA NUNES MACHADO. III

FLOR lANOPOLIS

LENTES DE CONTATO
Dr. D.écio MadeirF Neves

Curso de ContactoJogia no Serviço do Profes", �

Hilton Rocha, Belo Horizonte,
Consulteis e adaptação com bora marcada, pcll"

telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs.
Consultório no Hospital Celso Ramos

--------�-��----------------�--�----�----------------------------------------------------------------------- -----------------
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,

A Prefeitura Mu-iiçípal de Cr.ciu-
ma divul=ou o regulamento !}) <:'011-

curso público-litercrio sabre :ol his­

tória' 'da .'

cotonízação . do milllh!'io
Ei:3 'ná Lltegr:1 o regulamente.
10 _:_ O t'on!cUJ'S3 públi co s,o i)1'f "

história' da colonização de CrÍ'Í.úm8

foi .instituido peJa lei n. 6'77, d'ê 29

de, setembro, de 1f!'17 podendo v,rLd­
rW,r Ç!l.,lil)qller número de COTIf'[\1'lt:,.)­

tos. desde que obedecidas as di"('IJ';­

zes do p.re��)Jte regulament o;
29 - })esd� ClHB OS tr�bDPI0S ;:)7��'e­

sentem -- como essência _.:.. a hj'�' ,j­

ria da co]o'Jiz"çi'o de -Cri,,;·ú"l.« 1'(1-

derão DS concorrentes SP R]011r:;l'� à

fundacão (- ao dece,-,vn]vim0r'(,,'do
muuicípio �,té os dias presentes: .,

3° - Os trabalhos devem ser

apresentados em r�l')('l a!m�l,;) co­

mum, sem pauta, datilografados P)'1

esnaco dois. em ,urhlt só face O'l J2U­

da. sem 1 :1S1�rtg '�, devicl'1mente rtr;lJ�i­
pe1c!ns, ç(.l1o,húi0:0: os nómes dos [Ps­

Pf,�i ivos 3L'tores;
49 - O nx;}',o' "h:lql para �í1},-p,"a'

dos tr:ch 11lonQ íl Cnnüss"O ,hIl'�<ldnr"
se1'§. o dh 31' <'ln <187(-"'"hro dI) cor­

repte' /_1flO. PS 1 g 80 horas; J

-f)Q� r'__l. '0:6' 1· :1rtm�q (�')_0 �l}tor�'\s· d n;:.;

três 6.. .,11�lP ..OS. (>h)�:::�i.fi(>!}dos F:i.l_-'�i)

c(Y;lpeniâ0s. "'o iH") 1fi rj-: j�lné.in) I):�'
HV-11 � (1 ", ?'! p' Cio lU'�pr-"'s\;
.. r-c•• � ""''''�o:.J_

1)0 _ A C::1r�;,,�-'" .Tl;l'7�r'",,� s'rfJ

fOi"mada ;lci·�)S snt?-ui ... lt.....,-s n0�:ç:,,'")(!·

re.ior.i;tl'e "'l":,l-.l"<'l�:.'Õo do rnu:;'lríp'().
rrfor da FH"V!'),0;:O Thlive"_"('�{ - -:(! d��.
er·i .... i{nn <)_ r:()(},i�e11fd('·:t, Rea]0i"'o!. do

F."')(!!i�tõ-�� 1\f"l��j'!<ul1:n:i'l,. Prfv�i'{�p_n�c- d') C�l-

1 TIl�r!l lV[J: .,j,.h'�l
.

e Presid"nt," r!,�

Clube" de Cultura e Arte de Cn"Jú'

ma;
79 - A0S 19. 2'} e

dns i ,;<;e1'3.0:' atribuidos,

'�I
I

39 c1'-'sC'Fi.ea-
res1)�:,·tiva ..

.

mente, nrêmios ";no valor de

(;p!l!; -50') 00 (ouinhentàs cruz\'iros),
Cr<lii 3fln.oo (tF'7t'rtos crllzeir"f') ri

Cr$ 200,nO (duzentos cruzeiros';
8° -- Os p"êmios serão enir"'gHPs

aos .,Wilo",Al:WWl:b. no, dia 31 de jf)j't,[.
r� dE' FI71

.

em lo�al a ser, nrevia· /

ln��te Bl".1in(li�d() 1')e1::t C@lJ1iSS1().
'<Í19 � De> ,P'1to1não fi"a,est3h}10dd0

0,1'1€ os 11'"h"lhos nrp"1i<ldoq p']flc1.'�(,)

1. .,

�J" #'1'
!'s�
, [�

. �g�m
:, m�'iile'ú1i;ú

• (Sllc�lrsal) - Os for-
"' f
mandos da Escn]a Auxiliar de Enfer-

d:ageni de '!BLnmenaLl já elaboraram ii
r:,,(1gi'�m'!\ct1ó,' q'�e" será cumprida tiO

pr(lx;'Ín!,) -.cli� �. ]1:,\1' .C'c3sião d'1S sole­

\�idades de forT)1'ltul'<!. O progr2D1a as­

�h.a'!a 'p,ll:� 1\:; 19 horas a celebração
�r Miesn '<?1n " Aç�() de Gym:as' i)a 1<g1�e­
.td ele,5fh Pa,llo ,J\ r�,ósj:r,!o, se!l;l!i'xlo-se
@.S 20 h<>r<ls no sal;[o nobre elo Teatro

ç�rJrs Gnmcs;' a entrega d,:s certifi­

ç3e1ns "de c;;-cl1's'ír; à0' C'lrs('. Â. tnr­

m� tem ç mo par,'nir.fo (I Prefei-
"

�vgH\.';;(', V;>;�� ·'e 'C{Jffi0 p:.t'" esse à

$r[\, /1, "na Cccl1e_t. ,

\. F,'�1>1'� os h�\ine'l�agead{\s e�{ão o

'i�,.()'i'é'�S'�;· l:nl'i';v;'1l ;'\:"ld - P"1'Of do

l'!""Sfl;';l] U' iy"'·sit{!'·i·'l; padre Orlando

'M:1ria l'vbr",Jw :....- Reitor da F1!fb; Ir­

:ihã Eliza Hreners e. Dr. Ekrnardo

�VO]ff''''l[; ''''erner.,
,. ,_., ,,'

.

.. "

� Á:-, Cam;n;f\, ,M1l11lCl"l::11 est:l "P1l!zan-

�� jUl\,�)rta..,tP l.,e�q��;5:l ..

�l� r l� vi-

Ji'a'ldo a ·i....,S�r)l�('l"1 (k' Ç'�I,'"
... 'rns

�� ·,;/i)/e,l. .. nl",efj·l.'. A .

P\"S'l" is" df' "jniáo

�)íllJiç'l eet'Í s('''elo') hPlll rp,,' hj·h en­

t1'e O,S e�c(11nrc(; (IPC? I rr'�n ..nd�l-n a di-
.11/' l! 1," '.

{
•

�\�"S::tS per('l"jlnt�s r"1"l·,""-';1D<:I;S ç'0n1 o

1�:l�ilin jf.('n·("'�· (1r nlI! f11!"1"1 '111 L\ orga-

ni7;1(,�O d�" TI", ""'1:!� j',,; rc·di· .(1" pe-

Já ••�,a2}j"".�}(�,; ��lç f} "'0''"' , "-,ltnra
d8 Pr!"feitllrn Mi.li.iLipc:l, responsável
pela pesquisa.

. - .- - �

.M44WW,C&8t JX

1
I I

I

- .---

MIRII_.....,..M!BJii!AiIf

Santa Catarina

falta .

dágua preacupa
. , ,

populaçãa de lumenau
Blumenau (Cucursal): - o 'grave

problema' ela falta de água em 'Blrclme-
,- naú, ,que se. acentua diÚiame:1te·· em'
vi rtude de novas ligações G �miciliá­
fias, jern

'

preocupado a administração
;mêl:nicipal e': cf Serviço Aulô�c�(l ·de

.Agua. e Esgôtos - Sarnae. Os' Órgãos.
responsáveis'.. '.peJo .abastecimento .. de
'água local

_

estão 'apela! do ii :p(;pula-,
; ç�o �o sentido de econom�iz�r o 'I(q�!i­
do, evitando o USO\ supérfluo para não

aoravar- ainda mais a situação.
'

\
._.

.

Iuíormam q.ie prosseguem em' rit­
mo acele ad.. as' obras de melhora­
mento que estão sendo realizadas no

atual sistema, objetivando .melhorar G

.fOl'l ec'ment� 'ele água à cidade e bair­
ros. Uma solução de. emergência já
está sendo 'efetivada é i.je�e;:'á estar

c.. c"!�a até �. áia 1$' dé; 'deze'mpr�
p"úxim'-l, de voo: qie cs serviç.-s

' eI�
niáquinas e' cnsi-:s ·.de bombas: para re-

. calque- ela água: estão -prctiicanie)1te ter-

mi.iad..s. I

Festiva,j-/de.- erão· tem
presença de indústrias
D'vusás it'dústrias êatari.nenses já

confirmaram suas partic,ipações tiO I

Festiva.1 de Verão, q:l'e se-rá l'e'3Iizaelo
no pe.rÍ.Qçlo de 11 a 23 dé' de7\embm
nóma promnção dQ Di,retório Centnl.l
dé Es' 'ldanfes d1 U esc . .o fesr,iva·l C'(1)"'­
tará de ve!,idil d,e pr-d'.lros de l"eJ;ís- ,

t�i'us bra�ílejras :irtes"n;nto" toállhas,'
red;s e ai' da "shows", e· ,elivedQme,l- .'

tos diários.
Para a il1stalmção d 1S '''stanels'', Q

Departamento ell'; Ex.te,'são· Culttwa:l
da Ui·iversielade Federal de Sa,nta Ca­

tarina ,e '0 GevSrno elo Estndo cm,s�
rTl<J!rão um _p�,�Llhl"j em terr�n() ,cedi�
eI'.) pela _M') "ki'p,'Jidade· 118S .imed:oç-es
eI'1 Po -te Hel'cí-lio Luz, onde OO'lá si­

I
tllado o TolJagã.·

T)�_ Vestibul' r tem
166' losiInos'

':�

,,'
Jjl-

O . Departamento de Regis'rJ ,c cuç�o às atividades previstas np pla,
C�l'itrôle' Acadêmico' 'da Univc':�i1éla_' _ no de trllbalhà. para o corrente ú\lcy,
dê F�dér>Íl de Santa CatariJ:í� ,ja re'- l"rornoverá em colaboração cóm à

glstr.oli ,a' 'inscricão ,de. 166
. ca;lol.(;:l-· Secretaria de Educ;iÇâo e OUltura do

t0� '}1qra: ptestilçÍío do ',conc-urs) vd,·'" \.
Estado, no período de 1 ü à 11 de

tib-nI'al' úlÚeo" e, UJ1l'iflca'do.· c1e7embl'O em Florianópolis e. f'ô:'to
D@- to:rar.d� 'iIiscrItas 7<4 011ta,'arri

-

,Alegre, O·' vÍI Encontro N;;(':oujl
pelá': área. çle' Ciências ,Bi(')]ógicN:, 46 de Chefrs dos �rviros de SUf,crvi.
pela á,re� <d'e' Ciêncl;:ls Soci!)!s 'e Hú�. sfo de �rsíno Prh'uário,

.

.

• ',. c
•

�

malílas, 4'Q" pelá'. ái'ea de' Ciêncj;,s Fí- O o)Jjetivo PEincipal do' enc"u,

sÍ0llS e ,€Í _em Artes 'e ,CQlJ1luni�t,�i;_es. - tro será a avaliação - das ;Úivid-a..Jes
Segu'ndo as norm;3'S ,ge:,ais do (�d·i- dcse!"lvobiclas pelo flamp no âm'bikn

tai, 0�' '3ecunct'arista,s 'que ainda ni\o federal!: avaliação das 1jtiviri.a(:es
con.cluh�al11 .0 último ano, p"l!er�o dos Servü;os de Supervisão cl� Eri·

efe:1tÚill' st,l,ás,,: lnshj�ões cHi' ��arátf'Y' si::'o TH,S est�dos ê municíp·ios.
1',0.!'I.die,ioilaf .·mediante" aFlres(!!'!Í::>çào a _VII Encontro, pretendend? oh-

, de. u-

.

"" da esclldá . .Q ]')1'2�() 'servar n;'o somente os sister,lGS (i.�
. " ' .

"�';.Í;t���' e):1sino. como tambéF(l' analisi\!' _os

®;J;l{i�KÇ��: !ls;e(,to� "'t\oóri�os�ej rr,Úicos da SltlH­

'ção, está anunciando a presem;;, de
seus paf':icipantes em "árias cd,,·
des i)1terioranas dos Estados di:> m,)

Grande do Sul e Santa Catarina.

'prográma : de Ape;Jléiçoà-mento
do Magi�tério' J;'rímáTio, do lVJh,i.Rté·
r'io, de E,'hica'ção e Cultur'l; em' exe-

CONVOd:1CÃO
,

A Àssociaç'ão Pr6fissional da Indústria -de Adubos' de Pôrto Alegre,
como órgão de Classe dos Fabricantes de Adubos no Rio Grarlde do

Sul, vem, comunicar aoS interessados em importar fertilIzantes fósfclta-

dos nos Estadós do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, de· conformidade

com o Comunicado n, 283 da CACEX, de 13:10-69 e, por isso mesmo,

também interessados na compra de - Superfosfato simples de produção
riogrand��se, que' no diá 30 de nQvembrb, '�orrente, às 16hOO,' no Centro

das Indústri'as 00 R,io Grând,e do Sul, em Pôrto Aleg!'e, procener-se-á ao

Tateio da produção, 'de Superfosfato simples do 1'! semestre de 1971.

Maiores detalhes estão à disposição do:;; interessados com " Asso­

r:;iação Profissional da Ind�lstria de Adubos de 1'61'Lo Alegre, na Sala ,111
do Edifício H. Theo MaJleI', à rua Vigárjo J,)';é Inácio, 153, Püno A.legre. !

Pópto Alegre, 20 de novembro de 1970. \

LOBO & DAlfSSF.:N - CH\ LTfHt
Ct:)M�RCm DR AUTOMóVEIS E OFICINA

,
Rua Dr. Fúlvio Aduoci, 952

VFNDE '- TPOCA' -- FlNANClA � PONTO CEnTO

I
PAF..A BOM Nli!GóCIO

TEMOS, PARA 'V;M�l)A:
Volkswá[';el'l ..........•.•. ' 70

,
I Volkswagen � OK

,,:
V(')lksw�gen .. ',,' . .. . .. . .• .. . . . 64

'1
" Volkswag�n' ..•.•...••. ". .. .. . .. 62

I':'
' Aero Wil1ys .••.•• - • • •. •.....•• 65

.

Fi!>sore DKW . � " . __ . , . . .. 67
DKW Vemag :................. 63

,',
Go�dini ,............. 68

.

1'.,:';1 (iordil�i _. - - - - .. , . . . 66 .

I I
,

Aero Willvs ; :........... 63

Kanminguia 66

'I'.'

,li".������C!!-'!!hc��v!§r�ol�e§iit�!�m�P!i!a�l�a�'�'jj'i!!'�'�.�
..

�'�.�.�.�.�'�.�6�8��-�e�s�ta�d�o."IIl·a'

.

de, novo i,�1
'--",_gm -. �:tEsil .

- motor S

malll.as

n' .:
aerln�·

oiral va

alfabetização· .

.

a Iodo 0,( )tadu
No ,lilfoxini0 dia '?,7, .ás 9: �or<:�;

no . saíão dé confeuências do' Ins­
tituto

.

�stad<ual
,

de iÚ:lucàç�o 'a
coordenaçãe do Mobeaí, com 'á. pl.�>,',.

'. '" .
.'

. ,,'
.

r

sença do pe. Fellpe .SP€ltOr,llõ;/ esta-
rá T'eulIlÍ<da co)n 'mais de' i\!J.m� eente­
na de prefeitos. ci'ltarhie�ses �:a". (im .

de transmitir as
.

instrucõ'és p�·t;li�� ��
i:;a.�es pata, p�rtidpa,çru; -d,e tod[�" :·;s
municípios no progralí)1.a, ,a, se'i' ,dii'­
senvolvido 'pelo Movim�.�to • �las);:
leiro de Alfabetização em 19.'71',

•
" .<

• •

. r.
.,:'

.

Saú�e fixá "

10rllS Sl�rl
i

.

DêiziÇã8
. 0 D-iret0r . ,do_ D.ep:artamél'lrto t dp
Saúde' pú�1.ica do Es'ta,d@ 'i:ril:fú'rl�a
que qeve ser 0b�decidó p�r. t€>�l'(>s
os órgãos e 3wtotida,de;; es1;p.ch.làÜ:' Ô
q�le prece-itwi,l 'O ai"tigo '2-2 'do De­
creto FeéÜ;ri,l:i nP' 49.\9�4, ,sôbre atES·
tados de,. iril'l!li:J..iz�ção.

netermiHa 0 ,dispósilj;i�V'o _l.eg31 éIUI)
B.endo Os referidos ;<itesta:clos �0fllt}�';3
pessoais, J,ll'ã.o' :pode;r,ão ser rethi\c!ü3'

.' por', �eu:lmm ;�tgã,Q .�� Otl,.�ut�.0{�êi,��:
líI1esP1o quando 'a. at>r�sentaç�o, {Dr
exigida por' lei, d;evet:Jdo' ser Torpe- .

ciçlos _,graüütame:nte. pela, '_ aut,o-rdà­
de. sanitária à pessoa -intel'eSs1:Jd�_"

Icarele vê '1
seu" iDfl.··�í'
,rixr i JO'I_

C';rça . d.e '66 técnicos' da Acarcsé eS­
tão reu:líidós :desd�' s�gu. d:l-;eiTa'. úá

Centre de Tici: .ameÉlto dá., S�ci-etaúa
dã Agricultup,!, é>m à obje�i·vo tI� prq­

gramarem as .a'úlvídndes e .e'"q�ansão do
Se�'Viç0 de' Extec-sã6, R'.lral dé SaÍlfa
Caiar�[]a pa_f,a':o prÓximo anó. O el'l­

clDntro,
.

com d.uraç�o pr.fvista de, })oI'Í'la

semana ,reúne todos os dirigentes da

Àss�ciação'.· éíe' Crtdito e' As�istêf)�ia
Rural de Sant'á Ca'Pa,rina - Acarcse
---'- compreel'ldeildo 19 supervisores 're­

gionais, J 3
. Foo�de'nad')fes, regionais

ele eC'!lEom·ia @('m'�stica, 7 eSl')ecialis�
tas em cooperativismo, ,cana de

áçúcar, súinocwlpma e fruticllltl1ra; 18

eSj>1ecialislas e .di'rigentes lotildo� no

Escritório Ce'ltral e Ce.nt rn Prático de

Treinamento. além do coorele'lador do
.

Pr--:ieto ele Frutic·ul,tl,lra de Clima· Tem­
púado\ d') aT'ticulador est�ldual da

Pesquisa e Exlensão Rllr1I,' e dos se­

c·r("iirir>s execl,tivps (18 Faesc e AS!lanp.
fOsses thnicos' co(),rden8m a execução
d'l trabalho de 'Extens�n R"ral dese'l­

vnlil.i(j 1 p"r 129 tl,nid:'Des locais da
A('aresc r,'i""i"cl0 8 160 clDs 197 n1l_l­

pic':ptns caJa'rinenses.
,

DF"FNvm VII\""'N10
COMITN)T.�WO

C.'m ii nre'se"ça d" D. Af'selmo
Pie_t!-"lh, Bi5tlO de Tubari'i.'), ,reuni­
,r�m-se r.?centemente. em 'Orleães. ré­
prese"tantés do clero e ela Acarcsc se­

di1d"s no sui catarinellse, caril a fi­

nalidllàe de elabora,r em um piano in­

tel!rado de ação, vis:lndo o desenvol­
vimento das eomunidilr'es furais da

. renião. O plflDO éont(· mlo', especifi-_
Cllmente os projetos de -,'�rk,ltll.ni, .pe­
c,,�da,' ednc8cã0 S8nit;'\ri'l e(ltlliI1entnr,'
lo(],-,s a serem e"ecllt�d�s no' i1110 de

] 971. #sse trabnlho reS1Jlta do esfôr.­
Ç0 .c0njnnto·e cnpperntivo' dn clero e

técnicns da reniã,(\ spl ca'iri"prse. se­
,l!11f'do' (\ mnvimento c:l� "criativid8de

cnmunitária".' de autoria do sociólogo
Ealdemar De Gregori.

,

,

..

\� ��_�-=�.·�H������..�::_��������,

,.EX,�U'R,SÕ·E'S :,ABREU
II E li I 9 P A M ihB l·V ! L �j ç S .1\ �� 71

li

",

.39 diàs ,:_ 10 .países �_ avião a Jato
bons hotéis -'-- tud� incluído - ilmpÍo fi:-a -.çi m n.to g! ia tI ndo

. port�gii,ês,'
.

'. �. .
_

F"OlnUGAL � ESPANHA - FIV'l'F"A _:_ ITÁTIA -- fUST"I\

j':SÚÚ;-A � ALEMANHA :_- HÓLANDA - Tl1iI!GICA I G l\TERHA

saíd-s. janeiro: 2-7-14-21 fevereiro; 4:25 � março: 11-25

Inscri:i:,õ.e� :

, t

-,-

rua ,traja.fiO, 23 ____:'1 i? andar - �one, 2.355�
,

�:-!:���f- --- :�;-',�h,���,,,;'��;*i-;�f*-!=?-- .. �---�-�ji-��\?}

r_e,d'�ral
de
Santa Ca'lario,a

ÇONOURSO VESTIUULAR J>AIl.A. 1971

(ÚNICO. E UNiFICADO)
.

,
.

INSCR,ICÜE8: De 16-NOV', ,.� 21-DEZ,-}GJ70.' de 2:;\. a ('ia.L cjas 0.9:.00 às

12:00 e .d�s 12:ÕO às 14:0:0 �u�as ,e aas sába�os das 09:00 às i Z:tlO horas.

. \ .

.

.

E�AM'E$: Di<,IS 05-JAR.-(B.;,olog,ia ,e Qpínlica); 07-JAN, (Gwgrafia, Hj$�

tórú, .e ·Orgamizaç.i'ío 'S.oeial e, P·,ôlí1,i,ça B.r�,sileil:a); 09-JAN. (portlj,lguiis,
Fr:;r,:e,s) e 'I 1-.1AN .-1 <il71 (F'is,i�a. lvL:ttemáiica e' Deser.ho).

• , •

f

'L,,'

',\
' .

f�-:-::_:::�-�-=-=c_�:-::::�_��--:-=�� .. ,;O;-��""�i\-.O-.__:_

illslUuto Pri-Uuiversitário
I

. ,

1,
',(f: P.- .U�)

CUi4S0 INTENSIVO PREPA�ATÓR,10 AO. VESTIBULA,ft
:PROFESSORES .. AL'l'AMENTE QUALIFICADOS.

PERIODO: (;)1-12-'70' à 02-01-71
CURSO 'COM IAIJLAS :PIÜ),JETADAS E APOSTILAS PRÓPRiAS

- . /

lVIAnÜCULA E INFORMAçõES: �

RUA DOS ILHÉUS, 4 - 19 ANDAR

DAS 9,30 AS li,30 E DAS 15,30 ÀS :!.3,30 hs,

" BlllUINiSI
, '

I

I,. "!ll.�riél!JlloS os mais modernos biqui.)1is em Ciré, Jersey, Rimdji:(.,
,

!' Al�odão,.etc ...
Vendas :ppr íltacado' e varejo. Rua' Felipe. S('hmiflt, Edifício FlOrênc.i.)

·Costa, 139 andar, sllla L309 (Comasa). M. K. R. Confecções fabrica .o melhor
em roupas,

- _- ------------

·{i·,
.,

\

TAVERNA PORTUGUESA

Pratõs Diversos

Rua_ Joã'e Pinto, 43 - Centro
(Bem perto do Hotel Royal) I

\

Dià;riamente Bacalhau
e Caldo Verde

Ambiente Selecionado
. Aberta desde às 10 horas da

MílUhã até às duas da Madrugada
'Restaurante Típico

---- -�----

_,__....._��._Ia'�n 1iI�

"

[_
.I

'

1

GAL,EIIA AÇ" AÇ'(J
"':::o'Em expo�nçfii) pprmft:nf'nte OR mp.lh�wes nrtistas barrlga·veràes

-\rtpsa�ato. jófas, r.erAmjca
F,ltc' & etc & etc

Eipmen�1:l .. - .15 de Nmr,emhró. n, 1.176 i

, ..,

.-

RES:rAUi.1UtJTE
CHIIRR �S,r.ARIA
,GUleJARA.

I

I
J

, EXMFaisão - Sob_nova administração· ,! J

��-�------------�������--�����_-�.. �-�-�---��.�-�--.�'�
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O treinador' GaJol�,: fi;'., f'er;(l�.iã�
'rio' d,iz que os' jO,gadores' do '!1.�il, el:1.l:
be pi'ométerarri; uirta·.g�allde viÍ.óiia
dóm�ngo d\ant�. d� �Hi�rcí.lio 'b'u�: tiQn;

Tamllém o problema�do c.ar�(I de quistaii4o' "assim.,�éla pri,meii:à (li .

. sendo_ ,1j;;,�t��� ";.:'\ê ;�;i�t�t,iª qo, ftlJg
'.

,.

'.��l�/3, }

Dizendo não
.

oonoordar curti 'a

decisão ilegal. tomada pelo ",rl;i1J'o

geral da regata do últímo' domingo,
o Clube Náutico lliachtielo. exnlicou

porque se retirou da' regata, \''.)!J(,,'C!a
pelo Martírrelli .

'.

'"

1r1'",""':ff"4i'ir�"I�-��i\
,

Eis na íntegra' o' protesto do

Riachuelo:
"A Diretoria do . Clube Náutico

Riachuelo vem, de corrente', em

sinal- de protesto, urria vez que li�I)'
concordou com a decisão ilesnl
tomada pelo Senhor Árbitro f·;"l'a1

);](1 desenrolar do segundo jiáreo.
quando sua guurmçao conia na

frente, livremente, pela raia dl; fora

e houve um abalroamento enll'(,! ::18

P'tlilrniçõe,5 do· Clube Ná�ltiCO 1'\8n·
cisco M::Il'iil!elli e Clube rio Rega·
tas Aldo Luz qlle disputanlTI fiS'
se,r:llnda' E '1:erceira poslçoe�, na

altura -:la Ilha do Carvão, ') que

re">resenta aproximadamente qlwtro·
centos metros.

/
.

,

o Sen/h!)r Árbitro Gt;ral, delibera·
d�mente ôeterminou' a pílrallza610
(h dis"utR e m::lrrou a sUa rcpet i.

ç.'io para logo após o desenrolar do

,r:�TI'O de oito gigante.
(;{)m esta decisão o Senhor Ál'l.itro

Grr:ll cometeu nU2tro

v5�r""oi<;. (> imperdoáveis:
equívoco>

1. lV[,lJ1drjU pal'(l]iúr uma àispl.'ta
afl� Oll'� lxocentos metros;
2. Det-erl11inou a volta dê todns os

cO'l"órrentes, inrlusive do- pnmeií'o
rf11or::Jn.o qUE nada tinha a ver ('cm

o �flh!l,ll'o;FDent·,o dos dqis outrl's;
3,' Obri�ou a· repetição de u,m

p1J:eo que. deveria ter tido' nova
Irr,!ada no mesmo· IDeal da ocOrrélJ.
ci8;
4. Consíderou empatados os três

ron"orrentes nl1 ,hora d,o ahalroa·

me,nto, sem ,condições para' fa?ê·lo,.

Teremos sábado, na séde rh Fe.'

0eT:lrão Catarinense de Futebol, -a

reunião llos presidentes de' LiJas." e
ciuhes, para tratat da aprovação' dos
'novos EstJtutos da entidade barl'ig;l'
verde de futebol.

A clel')gação do Vasc\) da' Gilm�

llnós exihir,se em luo do Sul, ribl1te
rio :TnVf:',nLlls, vhja esta manhã �om

dpstino li Ita_jaí e. o:ü p,lra P{irto

A lWJre. ollde cUlYll'))'irá seu rompj'o,

.n1j'l�O rliRn1e di) Grêmio, no domll)�i("
pelo P.obertão.

(

o nresidente da Confederaciío Jlrb·
si1eir�' de Desnorto� a uma ind1>]aç'J()
dI:) um jornalista catarinense infor·

mon que a Tnça do Mundo será e.;t­

pidfl em tôdas as capitais do vals,
atl'flvés do Banco do Brasil, 1'P"O'

mendBri.ío do sr. Presidente da

República ..

U:11rlir. o arqueiro cat.arinense que,

e,\j'� vinl'lllado ao Vasco dfl Gáma

deverá trallSferir .. se Pílra a repre�1\'1'I.
to,,�o dQ 'F\lljWÚ. enl 1971, 'se§,l.l'It!o
decla,rOl\ a imprensa al1tes de vi?j�j'

E$portes

uma ve� que se encontrava ntl l(tn('h�
que aco:upànp_ava'�, pá-reo"e que não

lhe, dava posição' par�' ?1:J�n:ér: tal

situação.
. j /.

,
: � "

'5

/
,

A presidência da FéderãÇãà Aquil·
tica de Santa. Catarina; ;'iJ1terl'n§'illl�
s�)bre a decisão tOIÍHidà, jJeÜl' :senÍlói'
Árbitro

'

�etal,
. informou Que" náda /

lhe competia fazer,' :' cd';'�idenllldo
. ser êle a maior autoridade' da cem-

petição ..
t! ).

1!:ste,' PN' sua
Ives., intetl'ag;:r1,0

sôbre a\ decisão. que acabara de
tomar, respondeu e's'túpia� e ,gl'oS.';,�i� i·
J.amente à PresÚlência' ,. do,' Cl,vbe .:�.:,
Náutico Ritchuelo .e determinOli -'6:'
prosseguimento das j:!O.ffipeÚ9ões. se��l;;'
mRiores explicações.'

'

Em face de tais arbitr�.rie�,'1de�·· ª
Dirf'toria desta Entidad'�' :': re�l)lVe�
ret.irar se''JS atletas' d,8s .

cle.mai6 .é(),m·
petições. lamentando' que a Federa·

ção AquátIca de Santa CéttaÍ'!nâ,
"'entidade r!láxiina dQ espo'rte do remo

eTn' nosso Estado não' disponha' dJ
nomes imparciais e conhecerlores
dos eódigos e regulamentos que

,regem êste esporte, para dirigi1;em
as competições oficiais em um nhel
eleYfldo e onde as decisões sejam a�

m!1is corretas possíveis.
Infelizmente, a Federação Hue

conrsre�a OS clubes de remO fiue,
indiscutivelmente, representám IIm�
fÔl'Ga

.

expres�iva no espQrte d€> nos<;o
. Ef'h.do, nãó poss�i. :�st!i.ItU�!I' ?:�1�J,
realIzar, �om a, ,e'flcIenma yift��J;:i,dal �

, ;is suas, competições oficia�.., e ..
'

ci}\� .

� ,

ist.o, desestimula" <lS , lDn�jdf\Cier �
fiU'adas, e. às . próprios �tletas. q,úe i;'p

�("dicam . à p�ática do sá1:.ítllt esi)er�
te" .

.

Fl,orianór<;lis, 22' de Do�e1ribro' d� •
.

1'970 .. � '."
>

" ,

Tl!o�C?ró 'ROCl�'\�o:.vãHl' / ,

P-RESÍD,ENTÉ ,,\'

,
.,

I •

�

para a Guanabara' após f!'lgun,s, ib�'
em Brusque.· l'

I •
• �

• :' ,

h�pr5ins�,
l'epresã1ill' . os

acontee-iméntos que envolveram SUá

efJuine ao longo das dispJtas' do' es­
t»dual de 70 ficará à marg�m da

Cf'rtame de 1971.

.
.

Na Assembléia Geral Ext:�\lr:' U·

n:'iria, pro!?raml;1.da Pílra-' sál1,ado na

spne da FCF, diretores d6 Avai vão

solidtar a con.tratação ele árb;l,'.'OS

gauchos e paranael'lses paJ,'a a tem:

porad!! dé 1971.. --

�m re�postª. a 'ijm telegram.a da

Ferroviário d� Tubarão ao mm,
aquêle órgão m,áximo do

\

espol'tt . na;
,

ri�nal
.

assim respondeu:', i.Respílsta
vosso telegrama 13 corrente, .. ürfpr·
mflmoS ';'�o ter d�aqn entr:{�hi ,�té
nesta dflta protofolo, CND. Yl,Ialq\lel:
Fepfesertaç�o Caxias F. cy·' '. I

\
"

NO SETOR AI(ADÔ_IS1'''
Começa esta noite. no gínásio' co·

berto do Colégio, CatarinEmse, as

disnutas do Torneio Salonista t1eno';
minado OLAVO ARANT}i)S, numa

/. l�omenagem 'dos clllbes e do!> din·'
. gentes do esporte salonista a0 res'

PQn';;�vel pela constnH;(ÁO cto ginÍli'iio.
Est�l'ão partiripando quatro' flQl1j·

peso num QuadrangUlar,que trr4 ro·

rl�r1<1S durnlas TIara ,que seja 1 cQnhe·
rido o vencedor em meados d9 dE'

ze)'11bro.

Cll1be D,lze de AgÔsto, Club,� do

Cupido, Colegial e' CeÍesc se,:ão 0'1

protagonlstu desta luta pelo título
I ..

que ter�. como !ltraçíio maior os ]0·

gadores �auri é l\l:a\lry, e�,dozistl)S,
atq:andQ :pr-la equine da Celesa.· I

i

A. diretori!! do Cllib,fi!:D0�e de ,4�ÔSI',
to .i> seus rUetas, estarão' nestíl"óllor· #

"
.

,'I '!'. ", t

tUl)idade prestaMo'" ��tij\hds1 ll(l,tne.
f!1l�el1l aQ� dois' IItlet�sl ofer.t'll,nctll

,trof§us; pelos excalfilntes. sGrvlc,)�

tlrest�dQs peí(j� P:Í>is at1lltas' gU'I.nôo
vestiam a jªql�eta aM·rubrª: ,

.
.
À 'l1fimtlira rQdaqa está assim onh�,

tituída:
:'

Doze .x Celesc, na pr�1iini.np,�· r.

t'Jlt\he �do Cupido lf Oolegial, iI� par­

tida dé fundo.

-::. --. : ,-,__:-:' ' .. .L
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CARRol,ssÊL
"'" .-_ 'l1li

,i.AVIAUA

A torcida avaíana parece canfor­
.

mada com o alijamento do "An!lão�
·;"0" 'do páréo pelo' titulo máxir..1O,

,ewbQI'1I para a m:'ÜQrÜI íl f�Jtç. de
. '\ '

I\ort� do� ecrnandados de Carlos
Alberto Jardim ,represente :11111

interrogaeão. Não sabem cOlna foi

que um quadro "que nada deixavn a

desejar em matéria de técníce -con­

juntiva e ardor combativo acabou

'sendo pàR�,ado para 'trás, �(l.gando
'Mm e, dominando ante (l sua torci­
dh. Tinha tudo o Avai nara ser

um' ótimo ar:krtámento no Editido Artur,
Schmidt, parai pronta' entrega. 'Informações
3fl05, ou rua Fernando Machado, 50'. '

--'----_..;.U,,..:.'..;.'�...... �--....... ...__....
' "

ALU�·SE "

Com telefone casa residencíal recejn oonstruíêa sitUih
da melho.r rua bairro. Trinda�. Cr$ 600,00 mensais, eum

garage, ou perwuta,sJ� com casa ou apartarnentn mais prú­
ximo centro "de' v,a1QJ,' equiWl,l�'Pte., Contato� atl'II\'I'1!I fune
��35 das o-ito às nove da manhã.e dM,de��ito�$ vjnJ� bpJ'�'l,

""-

Lancha fibra de vidro e/motor 40 llP :mvinn!d pcu

q\.;�;;silflall horas de uso. Partida él�tri(Ja. Lancha super

equipada - carrinho, tolda, cobertura napa, Estado de

nova, Estabelecer contato através fone �935 das oito d:l

manhã às nove e das dezoito às vinte t1Q!'í\s,

'�FQi extraviada !l car.c.. de �')toústa pertencente ao sr.

Sé!:glo Costa Ramos .

Vende-se
à rua FeHpe
veio telefone

VEND[S-Sj:

, VENDE·SE
APARTAMENTQ r'"' At:.i:JGA.S'S'

Situado à' rua Rafael Banddir�,: ,�., 43, 1)(lm
dênoias, Tratllf no local.

.

. \ ,;'," .,

•

, � .. ;)�.;' \

'!"""--""'".....-......-.,;...;-_..,:.-.......-...'�............._.....'--_............

'. ,

6: dtlp�il-
. "

Vende-se um terreno. com 10 m.' de frente é.30 )1;1.

4;e fundos, situado à Rll�: ,Dese�bargàdór CHI Costa -�

ri. 762 - 'C'apoeiras T1'3L<)i' no mesmo .. -en�erêço: '.-
j,', -' O'r, " i_\ '-.'. "

V'ENDE�SE- CA$Â /, •.

,.

,

, A. rua .Jerônirno José Dias, 132, 'SaCQ.,dO;l· V;ul'ies.
"

. (,.,
..

Preço :12.000,00 - com 50% de: f'ntràdll e n j';;";'ta(:'{e
II· comhínar, Tratar com I Evaldo Pacheco' no , Tri�uhal til'
Justíça, fone 3394.

. .

�
� t

.
.

campeãe anós tantos. anos
r-
de perse-

gúí!:ão ao. título. Restava]he sõmen­

.te que tudo eorresse' normalmente,
o .que não se verificou. Conspirou
o mau, tehrpo, fazendo-o tombar em

S6Ú próprio '-reduto contra adversá­

rios sem expressão. técnica e há.

muito fora de cogitação quanto -ao

cetro e conspÍl'aram as arb 'tra�e'ns
que não o deixaram sair de C�fl1pO

com as honras de vencedor. CI'l:rtO

estava a pedir o: desenrolar dos dois

enc�l'It�os efetuados na l'Adolfo

Konder'" .

OSMAR ODILON DA SILVA
,e -:',

ALBA CASTRO nA SILVA .�
•

j ...,
••

�RANC;!S.CO" DI; PAUlA �V,lEm�A '

r 'e'"\
. ' ..

r.
.

F.1RMINn�A ANDRADE V�E'íRA
prazer partictpam Q noiva'dp de· seus fÚl'o<; "

.

.,

i' ; MAl,IP'9 '.
.... Av. R�o BrancQ,: 6:j

20.l'QO·
,

...

'(

.1

"

COI11

MARI�e
A.v. Miluro' RiuTIQs, 25S

:Floria.nóp.Qli�,

e· � • l'

.

, ! .

: .11_ •

.
O· presidente José A.momn - o

homem 'ilo ano do futebQI flrn iano·
politano, _:. está mais. do que decepo

_

ciónado, o qu� não deixa de .er:con­

trár a sua justificativa no fato de

que as cóisas DO campeonato 'esta

vam, mais para o lado do Avai.

Decepciqn!ldo; também, com a' 1'01'·

Cida que não lhe deu o apoio quan.

do mais dêÚ� Íll'ecisava, assim cllm(J
com a F. C. F . que elaboro'l uma

t:'lhela ql1� nenh�ma entidade que se

preza. seria capaz de ·apresP'T't-.::',
resultando disto que o 'Avai p'or
mais .de.· um mês não tev9 Jogos

�omº ;nandatárió. 0s prelli:zoS

ádvjbdos '. dêsse' estado' de' coi"<lS

deixamos' ao ciitério do l�itol" :jlle /'

. de�� :�abeF �1:lanto ·dustá . aos' co-fl'e$
,de' '. Ulp'- ,gi"êmiO a ,maQlit�n'ção �e
ui-a- eiéneo" de. pl'O'fissionais, )1iuitos
dêle;;' ," �,iv:endo tãó some�te' dê)

futel!g'l: .

,

, XXX:X::
'.: sinçer.ili.iêpt�; háb' dá par�, fk�er
futêboi.· nl,lmá 'tffl'ra ,onde o turimno
ã-v"a1í.ça:" cQm as praias ,'repleta� d�

.

re'sidêriciâs. 'de" ve'raneio e cQ.n( ,·os.

�elp�'" oe . ti:'ari�P0rte'
.

às mesmas
gll-nI1àpdo vohnne. Fu.tebol ru1 Hha

dós 'ças.os� e:' ?eil�OS raros SOU1@,ní,e
no. m�i!'l. da,'semaná, eis uma y('�'d;j(le
�ue, pqr :m�j� qile se' esforce para

r'ét�rq.iHr
'

n�(i . cánsegl:lirão; .

.

.

:'XXXX"

·1 VENDEM-SE. '.

, ,.

.Vendem-s·e 2" ca;s'�s 't_le" alvetülri� na' rua Olavo'
Bilac, 131 _-, Estreito. (recente,mente, paviinentàdaL

�Yrêço de ocasião. Trat:a'r' no local.
'

;

.
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CUliSOS:MARnT
.

. MlJNDQ'VÁ CiuANÇA
. . MATRíCULAS PAAA 19'11 ...� ..

sb�: Encont!{l,l)l"'�e abertâs as m�tfículas, para:.:;�;Qu�,:-
i:, ,MãtÚnal .,,' '" '. �.:l.
:2; ,:,-Jarâim ,'de Infâncj� ;,.' � �.' :�(:� � _'

.

'.

.'�; ,': Plié:.prhilário ..',�; ':, ;::} :·;;ti:�;�� :1
,4:.: ' ,Artes·,. línguas e balé.' �

5',�,'� eiirso Primário (ciclo bilsiei;},:n'· ... ,'7: .....
,6�'� Equ,c�dóras para Esçàias -Matemals e lardin's
,

.' "
. de Infância

'

." ,(
,. '"

"7� ..,;'Noi��s ". ". , ., 'i

'.' ',8:. '. Fútura.' inamãe e futuva' v��ó',
< ,

9:, Y?g',a; ginástica e mass;i.ge:ro!.. :' ,:' .. :�� ,

":'
;

�� ,eut,s?�, dos itens 6, 7, 8.e ",:9., sêtã� reaUiadQs
em ca:rater mt.ensivo, no mês de janeltó.'·/ .·í " .. ".

", Outr.as- in��mnaçõe� e inscriçÕes:' .

" ': " ;; , .

•• < RUA BOCAIÚVA '1,64....
.

�J,',
_ 'i \: ';'

,r; ,',' y� ,''': (:-- "', : T'· •

, � a •... : .

" ":"'\!",'l./
"

,',I
..

;\:

, ,','
" ,',

, �.

D.�m.jngo p1'ól'imo ' o' !\vlli: 'vai

re�Hz.ar' O. seu jÔgo. de despf'jWa,

'. ,.; ;'

�$i&Il;?üii�';;;s:� am em' ,an(lOl1 0a .

s .. e q ..

'
'

" -', ,

.. -

..
'c , \)"'''''''�'ti'.'''��1ft."" , ....,_"""'I_·""�"".a�I�,""".j�tJ!IDl i.:,�jl)'yer,no;,jrea, '.. :riV,:j;�,�d�midêiió�> , :, ,;.,., �\,lfl;,It��iíd�&.Hve�r'L�n. 2492 ':: .

.. �'i����1'gastáildo muito com seu e e
.

,(Í� comp e:J;élS' ertr1f!li'tn'êgãaõs;'gãfag�l)���iiârª:.2 :í1�Ú'rall:"
-" ,('I� ftlaqmra . e ;{f;;:1 l. c/1 qunrt,n:d_e·1i�,u ..(1';'fI1 "I.tpri "I.

o q�e consegi:üu dá até, 'para éO;'al': Prédio de iut.o Juxq:co� 'hall :g.� );�llfnigiÍ'.�:m' infl�- :; _3. ql!a�tos. sala: ,rosinha. area dQ. tet:r�e",9 io p,or 2Í:l. '

:f;' �
.

ànte�i:Enúltimo na classüi�lJcãt) more, acabllm€ lt.Q de pnmell'a e"�i'ôdif:o'Vista '.da }3ahiá;', allst�:.C.r$ .1�,OOP:?Q·,
'

<';,'i,':' ': � ;�� :> > ,.:
e, ven�a. ou não, o P.ôsto é defin1livo.

Norte. Somentit:�r$'5;000,QO de',(Íhtrad-ã};,,_:<S1:- ,;.. , .'

.. , Cl""NtlNE"'.TE, . ".' .,.

.. .

.. I
. EDIFíCIO "�l,CION">, ,' . .',"":"') .. ",

,.,.�..
'

/, Poderão faier um grande jô"o e,.
.

Com finun',;iamento em !O .anos pleno cé.nÚ:� :áá' '

. \, �uâ Hl:lm�it;á. casa ,'/3 quartos; sala, gr'a�ô� 'coP�
.

para isto, estamos torcendo. cldad� ao l�d� lo T�atro,; ,Própri� pata (JíÜiâl �em #lhd� .• ,�� ,�.CQ$in)1a, escritóriQ, banheiro. <lel'>�Iltfêncii 'd� emnre·

X X X X ou pessoa so, a ,nelho1', oferta do momento para emprego ..
:' ',' gagos, abrigo pá,ra carro. área do térreno 'llO mts2

de capitaL
.

.
.

"
. ;, (Estreito).' , ',t

MlIS, não se im!l1'essionem o,> Rua, Tenente .1'oaqnil''1 M;v�hado', n. 103. de esquina:

adept.os ..10. Figueirense e Ava,i. Os �OIFfeIO "CEISA'# área oonstruida 103 m2 -- 'J'r-rrel1fl c911;1 30(1 m� aprox.

A
No' pqnto llÍ�is central de Florianópolis, cQnhll1- (l./3 qua,.l'tQ� .. sala ,de esUu:. sala de. )·o,n.�"r., bª".l'eirQ" (lO.. " '.

dois grel1llos não. pensam '�rn d('sil':' \ t
. �

", ,..�" ., ,

,
.

I',
os para escr�' l1rios li! con8ultório�. Etltra<lll pequen� Iuphil." .Americana construic]3 pela Forminla,s �oQ lyle·

tir em 71. 1!:les, temos certeM, ir5l' cqm grande fb'ílncia,.mento.
'

"

.

f!ldas. Qu{>tg Çr$ 5.0.000.00 à vista (Transversál com San-
.

r
r�soh.jtos para' outra grande MI. llha Etl!l:;:rClo 'PERENHAUSER"

.

tos S�raiva.).
,', '.

pela !jo'Previyência do . fllte�ol No coraçãl' 'de Floria�ópolis, :!;tua, Trajano, n. 18, ,
'RPM ABRIGO ,b' d'

últimas unidádllt!s a. venda sem. réajyste Ql'l' qualquer. ,RuI! Hermínio Mi11e�. C8sa 0/2 qUart!l$, 2 �ªlai'\,
,grnga'Ver e qu.e, dIa VIra, t�rá o nature�ª, CORa, cQsinl!a. banheiro. j!)'Jra{;'eq1, V�rímdà, parte �de 1

�eq rePNs,entante no maior torp(·il) �p'Fr(:IO 'I'-"IIUS" . . .,' trªs, sala; banheiro, l�vâ"deria, 2 qual'tós, cosinha,

de �xpre�são nªciQnal que é .o, APARTAM'€N'T() c/� !ll.lartos, 'sala, llanbeiro; co- çhurras.ql,lei.ra. terreno dt 360 m2, constrtlCão 180 1}l2,

"ftQ\>t)rto vQmes pedros,,", I)
sinha e' depenfllências. -..

.

': . TE�IU;"'OS .

.

" I�!'Edifício Jll'<ojé Veiga.....,. alltos. par!l prgnta Ilptreg!i RUA, �'N' 'Lote 59. do LoteamentQ Stodieck1 CQI11

"Azulão'.' talvez venha a se aprp ..

,
� preço fiXo *"em r�ajuste.

'

. '.. 12,pQ ft(;lntf). para rua "A", Lateral 24.,*0. Preço ...

s€ntar melhor do qúe êste ane e CASAS.".... CI=NTBO
.

Cr$ 'l�,OOO (la.
.. I

já se fala com .insistência (me o CASA, à IV'(a, Raul Machado, casa de material 'c/2 : Rua F�lipe Neves N"i� lotes, preço Cr$ ;'i.OOO,OO .<

Figl.H\irep��, no l'Ano do J\lhile;(', qc�lmart60�, !a2Ia'e� 'jsilnhat, b�ntheirot ' um}a {(relI .envirlr!\(Jfld� (lil�, (f!rSltl'eito)T" h" . 1" •
,v "' , ... ,,·,e.en e V\s a, em ugllf par!! g�ragllm. . n.l'1, ',flll'T'P, ,111 :;<1'1;>' �N'� .:� "TI. T,'1tr.r�l.!'i(l Tf) ',I"

armar4' w!n tirn1!ço cílpaz de CDr:C]U1S· Custo Cr$ 25.0(;j)00.,' .': freJlt�. 'l.2.0Ó f1lndos. r, r,." 0(\ flnA no cotn 50 à fiOo!'
I

/ tal' e manter por muito ten1(J() o CASA, RUI "ist�ves Júnior, casa' cIg pavimentos. de sin!ll b salrlo a r('-",; ...� (Trindade). ,I

I -'1-
.

á
. .

A' . c/4 quartos, 2 banJieitos, ,1 sala de' televisão � ,11ma .' é-G,(lA, D'A CONCf:!t::.,ÃO l'ga :W"ª,� IT' XImo. SSlm e�perD' 'd' ã
'

,.,.

�rea e ver d, n'o.� payimento,. 1 quarto" 1. 8a1ft dtl. . Terr!;l·IlQ de 20, nor 4[\ metros rto, me�bQr ,01ltQ da
mos. jnntar; casinhí\ ,iwing" sala haU. d� f:mtradn nQ pri:rnfill' . �gr": iii todo murado. '. ..

. I '., .

�X )Ç X X TO 'flavimentQ, C'tJSTO Cr$ 300.000,(10 ª coml>inpf, . C!\�A, no . rpelhor p1mto' da Lagôa da Coneeic1io.
I'

, O �$stmCial é o público que �psta Rua Coren� Lopes Vieira, n. 7, �ea dq Terreno. Casa' de, m�d�ira', cn 'JlJ<lrtos. s�ltl, �oslnb!l, 1Jl)l)heiro

de Ç,".,té'nl e am'Q d ""a tllrra,
338 mts2; Càsa'.··c/3 quartos, sala copa cosinha, 1 ba- de matei'iaL,:ctlsto Cr$ 11.000,OQ.

.

j

� .. Il\<t .... 'l'i nheiro, dependMcia de f;!mpregada, .gara�em. 'CusM 6 PAN"A�o De) 'SUL'
,

.

'. '

dejx�ndll tlln'a plano. seoundário os Cr$ 120000 00 mb"n
.

L I'
-

A -... I "h á [
,

.

. . ... co
.
1 ar. . •

,
.

.'..
. �a lZacll.O. rm"r;1l9 "a ,agom a, rea 12 li: 30.

ce.rtames de outras plagas, cooperar Rua Mal'ecl tLl �aína D'El,la (OM,cl.lra- .III; Mohm�a) custfÍ dr$· '''.000,00.
.

na, medida': dos seus rec1\rsos pela. Cllsa 0/4 QUªrtQ-.I, }lwihg, sala de ,t�'I\tar, slJla' de' estar; � S�o '�$!
_ .

d
qUllrtO d(l e.mm !�II<lª f!/banheirQ, garagem bem gr!m" 1·,

, C$i�ü, � Mia, p(1r� "'lixo. ãrea '4f!·fl$� 00, mt�?
eleva;çao " o conceito do que é de; CQfre ernti:w iQOl tf'le+'ollf' lavl\tlderià. Cl.ll!to .•..• � Cr$ 5O,00();00; $e110' vista, e o saldo em 24

nosso. Porque vibrar com Vasf(J, Cr$ 200.000.00. ...
. J" ,

"

�êsr.s.
.

. '.
'
.'

i

Flu, FIa. Bota, Corintians, Palmd("l1s, U')TEAMF.NTO STODfECK eblJ:fCIO N(!lRM"'�,",,'E (�rltil �� 5.ttidll4f�s)

Sãú F'a\f10, Santós, ,se aí e�tão AV<li
.

CASA, ,c/.4 oüutos. 2. sal(\s, 1- \)�nl!e.rQ cQI11Qleto, ','

. APAliTAMFm0 ('Pl" ,,�,,� nnr� p.<lr'lrt(>1T' 1 1111"1'·

e Í<'igueirertse' li-. esperar a pl'p.sençl1
1 �a,,4ve}, <lapw ,�dêtlcÜlli !lI'! pmpflilf!JU'foi!i, glll'�!1:em 'PªTa to,

.

.]jwln�, 'õ'lnh"irn o lritil11'te, Preçp Cr$ 18.QOO

00'1', ' .

dOIS carros. ai �a terrello 31 Rf10 mts2. Custo Arf'if"'·QP �'}rrl\ oe entrarl:1, " ,

l1�cessár1a . do florianopolit.an,O às Cr$ 1 $10 n(ln no �"'1do, finanQiado.
' .. 1 t It;A·�E ..

.

SI,las [;ed�s e estádios? Sejat:l('s A(�RONOMICA'
-

. ,AT,llG>\'C:P, 11111 ",,,1·;,,, ""''1 (in 1n4 'no �ndar s�rppriQr ,

'1. 1'" 'ltllll ,J(I�nuim"(1(u\tfl', n. ?3, Árell "e.rrQnQ ·10 X ,'97' ..!n. 'R"<l' (lo,à, lIhéllS. n ,'\

lnumas carIOca, mElllos :pan lRta e
' , "" "

�n�a, f'l\nl'\t, RO m2. r�'l::l r I� (111;1l'tQS,� �ala. cosjnha. Jla. ,A PRONFT, resnlve "" . 1,1nmn

m�is catarinense. Vamo$ lutar para . nh�lro, glifagElm. Custo Cr$ 45.000,QQ Cr$ Q.fi_09,9.Q finªlI� ,,�� Tlmeflh� Silveiri.l. 21 - sala.iO'2 --;- fone 3$90
elevar o que é 110SS0!
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jeto Catarinlinsé de Des�nv�!vimen·
to foi debatido em tôdas as-regióés
geo-econômicas do Estado 'e' em tô­
das elas novos subsídios se vieram'

juntar ao plano, representando a

conscientização popular em tôrno de
seu futuro governante.

- Contando com uma bancada de
27 Deputados o Governador eleito
de, Santa Catarina haverá de contar

COIn o apoio necessário ao desen­
volvimento feliz de sua administra­

ção à frente dos negócios de Santa
\ Catarina.

'

- O resultado das eleições do
dia 15 de novembro foi uma rle·'

monstração evidente de que a Revo­

lução de Março de 64 estâ cumprin­
do com 'as suas finalidades. A vitó­
ria da Arena é a contraprestação do

.povo a brilhante admÚ�ístraç-â� do

Presidente Médici.

O 'Deputado Zany Gónzaga, líder
da Arena na Assembléia Legislati­
va e já eleito para a próxima Le­
gislatura, declarou ontem; a O ES·
TADO que a vitória da Arena em

iodo o Estado deve ser atribuída a

medidas de alcance popular no cam­

po econômico, adotadas pelo Guvêr­
no Garrastazu Médici e' a profícua
adminístragão do Governador Ivo

Silveira, que' dinamizou tôdas as

áreas de Santa Catarina no curso

de seu Govêrno. ,.

- Os candidatos, da Arena _:_ aíir­
mou - ofereceram ao' eleitorado
uma mensagem positiva, respaldada
na obra administrativa do Govêrno
Federal e do Estadual.

Para o Sr. Zany Gonzaga, a fra­

gorosa derrota da oposição reflete
também o vazio das suas mensa­

gens, as quais se limitavam a ata­
car aeerbamente a administração
do Governador Ivo Silveira, quando
esta não estava em julgamento.
- O que o povo verdadeiramen­

te julgou e apoiou foi o plano 'de

govêrno do seu sucessor, engenhei-
1'0 Colombo Machado Salles. O Pro-

e Estadual.
-- Pelo que pude constatar, o

que realmente houve foi a falta de

orientação, do eleitorado catariricn­
se. Na, minha área eleitoral -- o

norte do Estado e o Vale do Rio do
Peixe - os eleitores sufragaram o

nome dos Senadores normalmente e

deixavam em branco os espaços d�s· ,

tinados a
.

votação para a Câmâra
Federal e Assembléia Legislativa,
numa demonstração evidente de que
ainda não estavam preparados para
o exercido do V0tO daquela forma.
Essa foi a constatação que pude fa­
zer também em outras áreas do' Es­
tado: a mesma falta de orientação
do eleitorado. Tenho a impressão de

que nos futuros pleitos o eleitor ca­

tarinense - bem como o de outras

áreas do país :,___ já estará melhor

instruído, executando o seu diretto
de votar conforme a forma prescri-
ta pelo Tribunal Regional Eleitoral.
O que posso afiançar, com tôda a

certeza, é· que não houve protesto
manifestado pelo voto em branco,
quer contra o Govêrno do Estado.
quer contra a classe política.

Caçamha cai
sobre cabeça
de, motorista

Mercado de Capitais
-

começou seu semin'ário,
I

Bôlsas
'

de Valôres ente ..deram êsse
"desideratum" 'do Governo, que nâo
ficou ape.ias no eampo teórico, mas

tem sido efetivado na prática,. através
de uma série de medidas que buscam

proporcionar' meios a êsse desenvolvi­
rn�nto".

O Se',n1mirio prosseguirá hoje, 110

Auditório da Faculdade de Ciências'
Econômicas, com o seguinte programa:
às § horas, U sr. Edgard França Fifhó:
abordará o tema Aspectos Legais da

Dcmocratízscâe d» Capifal; às 15 há­

ras, 'o sr. Fortunato Mello Castro, pré-
111." ciará conferência versando sôbre

.Bôlsas de Valôres e Sf)c;ed�ldes Coro'
./

retores e às 19h30m., o terna Expàn-
§:l,/ da Emnrêsa lia Abertura do Cf).
pital, será abordado pelo. sr. Décio

,

Vasconcellos,

\
q motorista Cirilo Marcos, 33 anos

..
casado, empregado da firma Nova 'Pe­

dreira Ltda,� morreu onrerh instantâ­

neamente, sofrendo esmagamento ce­

fálico,. ao ter 'a cabeça imprensada en­

tre o chassis do seu caminhão e a CH­

;'oceria �óvel do mesmo. O acid;Hfe
ocorreu às 9h30m na localidade de

Alto Roçado. Depois de descarregar a

caçamba' marca Ford, licença' de São

José, n? 1'21, o motorista aô.ont)u o

dispositivo de retôrno da carroceria à

sua posição normal, Por um defeito
mecânico a operação não se comple­
t�u. Ciril!). de�cendo d6 caminhão aga­

chou-se sob' a caçamba examinando o

'mecanismo defeituoso. Repentinamen-
te a carroceria _despenco�, esmagando
o 'crâoeo do motorista contra o chassis
do camÍphão.,

.

Em ato presidido pelo Prefeito Mu-

nicipal e que contou com a presença
do sr. João Osório, Presidente -da Co­
missau N acional ele Bô.sas de Valôres
e auto: idades, foi instalado ontem, às
:::0 horas, em Florianópolis, o Semi­

nário &ôbre Mercado de Capitais, que
-

se encerrará amanhã e ql,e conta com

,

o patroctnio da Bôlsa de Vulôres de
Florianópolis e cooperação do Govêr­
'!lO dó Estado e dó Centro Sócio-Eco­
nôrnico da UFSC.
N a ocasião o sr. Ary Oliveira fri­

sou da importância do acontecimento.
Em seguida, o sr. João Osório de Oli­
veira Germano, falandu, disse do alto

papel representado pelo Mercado ( de

CarJ!tais no engrandecimento do País,
notadamente de quatro -anos para cá,
após o evento da Lei 4. 72�, que insti­
tui:u um Mercado de'Capítaís que per­
mite um aceleramento do desenvolvi­

mente nacioúãL (
E prosseguiu: "O. Govêrno está con­

vencido dr q\lf' a iniciativa privada . é
11m? rn'te moto-propulsora dêsse de­

senYol\;imeut�' e, C;)!TIO tal, para que
ela i)::el.ere SI]f1 atividode é preciso que
o ,Mercado de Capitais a apoie. As

I

VOT.OS EM BRANCO

Para ,o líder da Arena a grande
incidência de votos em branco e

riur6s� não significou uma forma de

prótest8 contra o Govêrno· Federal

,.'
..�

\
. Cirilo i exercia ultimamente a iprous-

são d� carpinteiro e apenas há três
dias voltara a' trabalhar corno motoris-:
ta da firma' Nova Pedreira, Ltda. O

corpo do motorista foi removido para
o Instituto Médico Leaal, 'para neél'ó­
psia, ,tendo a Delegacia de 'Segurança
Pessoal re!?:ístrado a Ocot-rêl1cia.

TRWUCE COLISÃO
NiJ confluf:uci:i da ,'rua, Menino

De'Js e Avenida Mauro Ram.-.s, cho­
C':8J"8I11-Se ontem f\� c.amiQ11etes Komhi,
de, placas AA-31-62 e 50-10-71, diri­

gid�s po'r Hermes Justino Patriati.ova e

Wilson' Vieinl. Em virtude da coli­
s�o. a ,Knmbi d!,: pl�sa 50-10-71, per-·
tencente a S1\dill.. co!irliu ainlla com o

ÔT!ibl1� n9 16 da Vi"ção Tmmer, di ri­

l!id" pelo motorista ÁIJreO Garcia." Fe­

�il1-se nf) chhque o 6hofer dJ'l .Kr..mbi',
V,/ils.-.n, Vi(',im. ,C0m ferimentos leves,.
f";i� m...dic"dn 'no li"sl"it'll de .C�rida­
al A Deiegacia df\ Seg�i;�nça Pessoal

refÍstroll '1 otor�ênCia. ':.

f
-Arnanhã no mesmo local, o sr. P'E}-

nio de i1.0!c, <:;e:,ra falará sôbre Mel­
e;-!!!' de

.

Cmit',;s e Df'�eIlVl)lvill1ellio
Ecp',êm'içn ê ",. 10 horas. e'1cerraJ;ld�
�) §e!!!l,�ád�,; o Preside-ire 'da Comi§­
sâo Nar:wnal de Bôlsas de Valôrés,
Pfc,ferírá CCJd� 1',!l1cia sôbre Socieda­
des de Cilnib! .,\bertn.

R ssaca danificou a praia e
le u rêdes·· dos' ,.pes'cadores I

�

H o r,t e surpreende no:
setor da agricultura i

I "_

vam boas antes da grande ressaca

de sabado, agora entij.o estão pio­
res. Quando a pesca é regular - o

que nãó '.vinha acontecendo -. os

pescadoreS mais atl.vo� ronseguoni
�anh�r ·iJ.ns 130 éra'zeiros por' mês,
vel}de,lido :

o 'seu peixe •.

tes José Monteiro teve sua cana in­

vadida pela maré, que venceu rité o

muro de proteção.

O e1ho pescador, rosto '!'nIcado
e marcada pelo tempo, os oll1os
melancólicos e fundos, ainda ni� o

tinha visio uma ressaca tão bl'apl.t
como a do último domingo. Lem�ra;.
se vagamente q�e ia última "maré
grande" ocorrera em 1945 e não ,tô-',
ré! tão devastadora, como _esta do' úl­
timo fim-de-semana.
Sem a mesma loquacidade dos

pescadores mais moços, o velhc ape­
nas assentia com leves acenes con­

firmando o que os outros dizi�m
sóbre a cheia que invadiu as ptaids
dQ Pântano do Sul, roubitlidl> clGS
p�cadores o instrumento, de SéU

susLetlL0 As rêdeS foram tragadas
jJelO l'l1.ar.

O, personagem e o cenàtio exis·

tem. A tragédia também. O veltlO
pesl:ador, dlr-se-ia ,saído das pági-
11<18 de O Velho e o Mar, de Hc­

mingway, pertence a comunidade' da
Colonia ele Pescadores de Pàntam,
uu Sul, e a enc1lente OCOITi.'U s'iÍba­
tio último, quando o sul ventou hIr­
te e choveu granizo.
A CoLUnia Z-24 sofreu muito C!lln

,
"

a ÜllemlA"l'ie. A maré avauçou mais
de 5U melros em relação ai" ponto'

,

mais elevado que normalJnente
atinge, lcvando na sua retirada mais

tle 80 centímetros de areia. As po­
Jjr'�s casas dos pescàdores flcara:n \

sem o muro e a praia ficou visivel­
mente mais baixa, deixando mais a

descoberta, como a espinha de um

enorme peixe, ,o' poste de ilumin1-

ção mais próximo do mar. Tddos os

outros postes da rêde de C'lerg!a
eletrica

.

fiéaram ,qua�e desenter­
rados. A ressac� levou todo o lua-'
tcrial de pesca, poupando as L:üeei­
l'aS que seus donos", souberam Je- '

fender valentemente. Apenas seis

pescadores não perderam suas rê­

des. As mesmas estavam em terra,
se�ando da pesca do dia anterior
ou em reparos. As rêdes que se
achavam no mar foram 'p�rd·idas.

Sem o seu pri:qCi.pal instrumento
de trabalho, a Colônia Z-24 passa
por' dias difíceis. Em algumas de
suàs casas o peixe de todo o dm já
não comparece às, mesas vazias de

alimentos, cercados de olhirthos eg­

maecentes e de estômagos vazios.

É exatamente a população wfan­

til que SE: ressente mais da falta de
alimentos. Ali há mais de 120 cri:m·

ças em idade escolar e- quase o dó­

bro de menor idade ainda. '

.

Os pescadores' de Pântano do Sul

são unânimes em afirp1.ar que és­

tc iem sido um ano muito ruh�1 PC'
ra a pesca. Se as, coisas não e�ta-

RELATóRIO E ASSISTÉNCIA

poure' no setor da �gricultu�a e'" com

a produção de semehtes certificadüs d·';
batatas coméça a desenvolv,er .

uniit
atividade agrb'[a de alta ren:tabifida'-
de ,e alto valor por área.' Esclareceu

ql.e ,I pr"dllção dfl regiãn superou Q

mll"icípio de Lages. tendo �;� vista, as,
"

melhores condições dr, soJo que é ,rrHilis

pronícío ar' c,'dtivo da batatH.
I

F'tlandn sôbre o mercndA 1,J<lra cu

10C1Ç,â(1' d�s sementes certi,ficadas. ()' Sr.
(1lallcn Olinf;er revelou ql_\e 88. vrirJ­
çii,:liS rnnç'ElS sn0 �IS de Sã.o Pn).do . t:

Pa!'il '(Í onde os '1gricult0res ,,�rovei­
tam bem 8S semC:nté'S C;)l,íri'"enses.

Jurandir L1;lrgura. e Roberto Júsé

Vaz, exte,nsiol1ista' e 'coordenador
de crédito _da Acarpesc --'- Associa­

ção de Crédito e Assistência à p'�s·

ca de Sõnta Catarina, já' c(Jl1.stata­

ram no Pântano do sul a extensão
do drama de' cada pescador.,Ambos
estão eiaborando um relatóHo sô­
bre a situação,. objetivando' a pror­
rogação dos 'prazos para pagamento
dos empréstimos' concedidoi' pele

'BDE e BRDE aos pescadores ua

Colônia Z-24. OS empréstimús
num total de 21.000 cruzeiros
são am,lrtizados anualmente na épo­
ca da safra pesqueira, sendo os ju­
ros pagos semestralmerlte. Agora,
com o prejuízo causado pelas cheias,
a Acarpesc estuda uma IOl'mula de

prorrogar os prazos de resgate.
Os dois confessaram, impreSSiOna­

dos com o que viram:
,

Superàndo a produção de semente

'cevt.icli;acta de batatas da regiãiJ de 1'.a­

ges - o_ode a cultura do produto é
realizada há nlais de 15 anos - a re-

,

\

gião de Canoinhas produziu 60 mil

caixas, ccrrespundeiJdo a 1.800 tone­

ladas. A informação foi prestada on­

tem a O ESTADO pelo Secretário da

Agricul.tura, agrollômo Glauco Olin­

g)r, acres"entaJjdo que a trai:sação
a!ilIge a Cr$ 1.590.000,00. Essa pro­

dução deveu-se a cOnVêll!O celebrado

e <'..Ire a Secretaria da Agricultura" e a

O:Joperal'iva Cotia. -de São Paulo, que

eont(1u com a partieip1ç:10 de seis coo­

perativislas japuneses da re:;ião.

ps PREjUfZOS

� Enqu'anto alguns pescadores ain­

'da:- �ncontravam ânimo para Teco·

lher' restos . de rêdes e buscar no

mar o sUste,fito doméstico, a rf.àioi.'ia
sé deiXa ficar, abatida pelo ôes:írÚ.­
mo ..

Nicolau. Ávila, que tinha quatro,
rêdes e perdeu, três, ,estima o S8U

:prejuízo 'etn mais de 1.600 ccúzeÍ­

r(}s; José Manoel Barbosa, qW! Ur
nha unia pequena rêde no %101; de

300 c,ruze�ros, não sabe o que fa-.
zer para ressarcir-se do prejuízo. Al­
demir Estevão, Lapa teve m�i:; SOl' ..

te: conseguiu recuperar 50 metros

de, sua rêde que media 200.. Seu'

prejuízo subiu a 1.000 cruzeiros
]!�rancisco To'más Arcênío perdeu

. duas rêdes pequenas no valor de
500 cruzeiros. Adúcio Vitor de' Oli­
veira perdeu uma �'êde com mais de

320 metros, pela qual, dias antes.
, haviam lhe 'oferecido, 2.000 cruzei­
ros. AdúCio rejeitara a proposta,
pois o valor i'eal da l'êde era de

2-.500 cruzeiros. Alípio Cândido
Vieira ,perdeu sua' rêde que medi,,'
21;10· metros e valia 2.000 cruzein's.

Germimo José de' Lapa e Manoel.,
Bernardino, perderam;, cada um,

dQas rêdes,' o que lhes valeu\ um

prejuízo de mais de 1.500 cruzei­

ros. De todos, o maior prejudicado
fói Milton Francisco Oscar que com

muito sacrifício conseguira comp'rar
duas rêdes tipo cêrco flutuante, mo­

dêlo, jagoi1ês, material 'âo melh0r

tiRO e que há um ano lhe haviam_
custado 16.000 cruzeiros. A nwré al­

ta derrubou o muro· qúe protrge sua

resid.ência e carregou os rôo(Js e

amarrações das rêdes, causando um

prejuízo' de 23.000 cruzeiros. Aran-

Nova . escôla
dá ao soldado-

,

,

rumo a seguir'
O Secretário Glauco Olinge( que

exerce in.terinamente a pasta da Edu­

caç<Ío e Cultura anunci()u ol1tem a O

ESTADO que estão sendo mantidos
contatos eóm o comando do 149 .Ba­

talhão de Caçado�es, visando a insta­

lação de ,um ginásio polivalente em

área, de dois hectares de propriedade
daquela unidade militar.

Jn[ormou o Sr.' Glaucci Olinger que
o Oovêrno Federal está' aese;:,volven­
do i nte\Jsn programa par'a instalação
dêstes gi.iíásio\ qüe ministram ensino

acadtmico, aulas de comércio. ind ús­

tria, agricultl!ra\ e economia domésti­
ca.

�:st.e, ginásio, cOli.c1II i,u, viria ,1ten­

der principaJmente_ a pL'púlaçãõ loca-­
ljzada no COl1ü�ente e, t1(1 pe'i-í(ld0 no­

turno, aten<;leria os soldados daquela
corporação. Durante o curso. que o,e­

ria concluído durante o serviço JjliIi­
tar, ? soldado seria desligado do 149

BC com uma, profissão definida e co­

nhecimento gerais.

. \

Fi I� li 7a :rel" S' 'as declaraç0es, afir-
o
m' '.I.! o SecI'c1ário da Agricultura q',.e
o' ar,ricllltor cntarine"se- aillda planta
milita semente prpdll7.id� em s�,as t.er-

1"1$. resultando em '\peque11as <'iu,�nti­
dades a eXP�\Jtaç,ií,o '� para o!,tn;\s Es­

tados. Abnrd'lU ainda o prf)beto de st';c
mentes d� batatas certi fic"das e.. � '1S-

'

�;,t;"-cia técpica ao rlantio, dizendo

qn'e e�SHS atividades há 10 anos pro­
rl"7,iam em Santa Catarina .5 tonela-'
das· nor hectare e hoje. o número _da
pr()dllção atinge a média 'de Y tonéia" ,

chs rnr, hectare. O aumento de pr;'­
diltivid"de deve-se à lJrnd'lc1i,0 de se:

.

l:

m<"l1tes certificadas, a adubação, . aá
'... [ : ,,:-�,,,�-j

cn"trole de pmgas e ao adequado,'ma-
neio do. solo.

As semel'tes de batatas produzidas
na região ele Canoiohas são certifica­

'das por um' técnico da Seeret'aria da

Ag.-icultura e a c\Jlheita, iniciada no..

último dia 9, deverá estar concluída

em ji) "eir� do próximo ,.úno. Éssas se'"

'me:'tes são colhidas, selecionadas,
classificadas. tratadas, encaixotadas e

a,nn;"ze:I'0e1�s dentro da mais ill'Jderna

téc"ic1 !'lal',l que a pmdução receba a

qualificaç.50 de certificadas e vendidas

C1;tll0 tal.

- Em doÍs anos de ,ativld:lde� na

Acarpesc êste é o maior pru!.Jléma
com que nos defrontamos até ago­
ra. Ainda não temos condições' de
precisar o montante dos danos P.

até que ponto êles poderão atingir
os pescadores. No próximo sár;ado,
o Conselho Comunitário da C"l,ünia

Z-24 e o seu\ presidente, Sr. Mal,OU!
,

Joaquim Simão, estarão reuaidos
, com os dois técnicos, analisiindo h'

extens�o dos prejuízos.
No olhar dos pescad'ores [tolle,se

�islumbrar o desalento � a delTcta.

Alguns, mais ousados, achegam-se
do repórter e dei'Xam esca,plif suas

mágoas numa voz tremida:
_ Estamos passando necessidade,

seu môço. Não que�emos que o' Go·

vêrno 110S mand� dinheiro.' Quere­
mos é material para confe,ccionar­
mos novas rêdes. 89 então )JJde­
remos voltar a pescar. Veja se (1

'seu jornal dá uma mãpzinha •..

,-

, DESENVO�..vIMENTO

-�Se1!l;'n9') o Sr. Glauco Olinger. a re­

gí�o de Canoinhas era cánsiderada

I,

'1:
I

,

\
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O GOVÊRNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA CON-I
VIDA AS AUTORIDADES CIVIS, MILITARES, FCLESIASTICAS,:' "

I E POVO EM GERAL PARA A MISSA QUE I\/fA1'!DA C�LEBRA'Rj'
, HOJE, AS 19 HORA�. NA CATEDRAL METROPOLf1ANA, PE-!
i, LA PASSAGEM. DO "DIA NACION�L DE A'�AO DE GRAÇ�S":':'
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CONViTE PARA MISSA' I

'�

ii r
l o GOVÊRNO DO ESTADO DE SANTA. CATARINA E AS'i
, UNIDA0ES MILITARES SEDIADAS NES1A CAPITAL, CON-

iii
VIDAM PrARA rl\ MtSSA QUE MANDA,M CELEBRAR NO DIA' ,

,

I

27, AMANHA, AS 9,40 HORAS, NA CAl EDRAL METROPOLI- .

, TANA, EM MEMÓRIA DAS VITIMAS DA "INTENTONA CO· .,1'! .MUNISTA DE1935".· ./

�,' -- -------� -- -�.. ,

CONVITE PARA IMISSA

Câmara. vê
projeto que.
isenta multas

==-

dES&r=

MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E
R\EFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA,

Na sessão de hoje à noite a Câma­
ra Municipal deverá examinar o pro:

'-.._'

jeto de autoria governamental que
concede isençãe de multas aos. conlri·
buintes municipais, que pão se ins'ne­
veram no Registro ImobiIiá.'f8 da Mu­

ni.cipalidade, Segunda o projeto, o be­

l'efkio sei á cOf!,eclido otté 31 clr de­

zembro. q1l81ldo sera encerra1q o

atual exercício,

.

R.' Andrade, firma' empreiteira especializada em mão de 07ra para

con�trução, reformas e' a.cabamentos de alvenarias e madeiras, preço
módicos.'

,

. Aceita-se construção pela" Caixa Econômica e IpesS'
Tratar - R. Nunes Machado, 7, 1<'> andar, sala 4 - Florianópolis.
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